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CIM do Tâmega e Sousa e autarcas reúnem com Ministra para

21 milhões reprogramados

PU
B

A Comunidade In-
termunicipal (CIM) do 
Tâmega e Sousa vai soli-
citar a Bruxelas a repro-
gramação de 21 milhões 
de euros de fundos co-
munitários, destinados 
à região no âmbito do 
Pacto para o Desenvol-
vimento e Coesão Terri-
torial (PDCT) do Tâmega 
e Sousa. Esta reprogra-
mação prende-se com o 
momento que o país e 
mundo atravessam devi-
do à pandemia provocada 
pelo novo coronavírus e 
pretende dar respostas à 
economia social, às em-
presas e à manutenção 
do emprego e aos municí-
pios, garantindo ,no pra-
zo mais curto possível, o 
investimento e a liquidez 
nas empresas, IPSS e mu-
nicípios.

Os contornos da repro-
gramação dos fundos co-
munitários no âmbito do 
Pacto para o Desenvolvi-
mento e Coesão Territorial 
para o Tâmega e Sousa, fo-
ram discutidos numa ses-
são que decorreu na sede da 
CIM do Tâmega e Sousa, em 
3HQDˋHO��QR�SDVVDGR�GLD����
de junho e que contou com 
a presença dos 11 autarcas 
da Comunidade Intermu-
nicipal do Tâmega e Sousa 
(CIM do Tâmega e Sousa) e 
da Ministra da Coesão Ter-
ritorial, Ana Abrunhosa. 
Na reunião marcaram ain-
da presença o Secretário de 

Estado Adjunto e do De-
senvolvimento Regional, 
Carlos Miguel, a Secretária 
de Estado da Valorização 
do Interior, Isabel Ferreira, 
o Presidente da Comissão 
de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Norte (CCDR-N), Fernando 
Freire de Sousa, e os vogais 
da Autoridade de Gestão do 
Norte 2020.

Com vista a dar resposta 
à situação epidemiológica 
provocada pela pandemia 
de COVID-19 e ao seu im-
pacto social e económico, 
os responsáveis da CIM do 
Tâmega e Sousa e os autar-
FDV�GD�UHJL¥R�LGHQWLˋFDUDP�
prioridades de atuação, e 
apontaram algumas solu-
ções para criar sinergias 
e, em conjunto, acelerar a 
execução dos fundos euro-
peus destinados à região.

Segundo afirmou ao 
Jornal IMEDIATO Telmo 
Pinto, Primeiro-Secretário 
da CIM do Tâmega e Sousa, 
aquela entidade pretende 
reprogramar 21 milhões 
de euros dos 80 milhões 
GH�HXURV�GH�ˋQDQFLDPHQWR�
obtidos no âmbito do Pac-
to para o Desenvolvimento 
e Coesão Territorial para 
o Tâmega e Sousa. “Esta 
reprogramação pretende 
dar respostas à economia 
social, às empresas, aos 
municípios e à educação”, 
numa fase em que é exigi-
da uma maior e mais célere 
resposta às necessidades da 
população, principalmente 

aquela que foi mais afetada 
pela pandemia. 

Manutenção de empre-
go é prioridade

Segundo Telmo Pinto, 
este plano agora apresen-
tado pela CIM do Tâmega 
e Sousa à Ministra, tem de 
ser aprovado pela Autori-
dade de Gestão do progra-
ma e por Bruxelas. 

Prevê o realocação de 
verbas que estavam pre-
vistas para medidas como 
DV�GD�HˋFL¬QFLD�HQHUJ«WLFD��
para outras rubricas dire-
cionadas às empresas e à 
área social. 

Assim, se for autorizado, 
a CIM vai realocar um total 
GH��������PLOK·HV�GH�HXURV�

Destes, cerca de 11 mi-
lhões do Fundo Social Eu-
ropeu (destinados a apoiar 
a criação de emprego), 
passarão para o Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER), fundo 
de apoio às empresas. Des-
tes 11 milhões, cerca de 8 
milhões serão utilizados 
para apoiar microempresas 
na manutenção dos postos 
de trabalho. 

Ao programa Cultura 
para Todos (um projeto 
que implicava muitas di-
nâmicas entre grupos cul-
turalmente desfavorecidos 
em termos culturais, que 
implicavam interação entre 
as pessoas, limitada com 
esta pandemia), a CIM do 
Tâmega e Sousa pretende 

AUTARCAS REUNIRAM COM A MINISTRA
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Editorial

A distribuição 
do equilíbrio 

Na semana em que o Parlamento deba-
teu e votou o Orçamento Suplementar do 
Governo, com medidas de emergência para 
UHVSRQGHU�¢�FULVH�GD�&RYLG�����̀ FRX�D�JDUDQ-
WLD�GR�QRYR�PLQLVWUR�GDV�̀ QDQ©DV�GH�TXH�HVWH�
ajuste não implica cortes no Estado Social, 
nem aumento de impostos. Mau seria se uma 
crise económica e social da envergadura da 
que enfrentamos, com a paragem forçada 
das atividades económicas, fosse equilibrada 
com nova ida aos mealheiros do costume, ou 
seja, dos que vivem do trabalho.

A boa notícia para a região é a de que os 
FRQFHOKRV�GH�)HOJXHLUDV��/RXVDGD��3HQDˋHO��
Paredes e Paços de Ferreira vão ter em con-
junto mais sete milhões de euros para inves-
tir, provenientes do Orçamento do Estado. 
Números explicados na presente edição do 
IMEDIATO.

Passaram três anos sobre os fatídicos 
incêndios de junho de 2017, que varreram 
a região centro do país e deixaram marcas 
profundas em municípios como Pedrógão 
*UDQGH��FRP�XP�EDODQ©R�ˋQDO�GH����PRUWRV��
Três anos depois, não existem culpados e as 
matas continuam por limpar. Uma situação 
que se estende também a uma larga franja 
GD�̩ RUHVWD�GD�UHJL¥R��)RUDP�FULDGDV�PHGLGDV�
punitivas, foram criados gabinetes especia-
lizados, foram prometidos novos meios de 
combate… mas de execução prática muito 
SRXFR��%DVWD�ROKDUPRV�SDUD�DV�QRVVDV�ˌR-
restas para constatar que, salvo honrosas 
exceções, muito pouco é feito para que a 
obrigatória limpeza seja feita. Continuamos 
a observar, a reprovar com a cabeça, mas sem 
ver agir. É o “normal” ciclo das vicissitudes 
políticas, apenas reagir com desculpas e 
QXQFD�DJLU�FRP�ˋUPH]D��FRQˋDQGR�VHPSUH�
na sorte que, quando não aparece, é fruto da 
incompetência de pai incógnito.

Nesta edição que precede a entrada do Ve-
rão, votos de boas leituras com o IMEDIATO, 
que em breve chegará até si com nova roupa-
gem e novos passos na área da comunicação.   

e propõem alterar Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial

para escolas e área social
reduzir cerca de 2 milhões, 
valor que será utilizado 
SDUD�ˋQDQFLDU�,QVWLWXL©·HV�
Particulares de Solidarie-
dade Social e lares, assim 
como os municípios que se 
viram obrigados a adquirir 
Equipamentos de Prote-
ção Individual para ajudar 
a proteger as suas comu-
nidades e instituições da 
pandemia. 

Do valor disponível, a 
CIM realocou cerca de 3,5 
milhões para a transição 
digital, para a aquisição de 
novas ferramentas de en-

sino à distância, que per-
mitirão, juntamente com 
o apoio do Poder Central, 
criar igualdade de oportu-
nidades para todos os alu-
nos. 

Ainda na área da Edu-
cação, a CIM prevê um 
investimento de 7,5 mi-
lhões para infraestruturas 
escolares, o que permitirá 
eliminar amianto de várias 
escolas dos concelhos que a 
compõem e que se debatem 
com esta problemática. 

“A reprogramação 2020 
(Covid - 19) canaliza ver-

bas de prioridades de in-
vestimento com baixa 
execução para priorida-
des de rápida execução e 
de interesse estratégico 
para os territórios , no-
meadamente o apoio ao 
investimento nas micro e 
pequenas empresas,  IPSS 
e  municípios, nas áreas da 
transição digital e equipa-
mentos escolares, promo-
YHQGR�� GHˋQLWLYDPHQWH�� ¢�
remoção do amianto , na 
EHQHˋFLD©¥R�H�HTXLSDPHQ-
to dos estabelecimentos 
escolares e na aquisição 

de computadores para alu-
QRVȥ��DˋUPRX�7HOPR�3LQWR��
acrescentando que com 
esta reprogramação apro-
vada na CIM do Tâmega 
e Sousa “garantimos que 
os valores sejam executa-
dos rapidamente, permi-
tindo, assim, responder a 
prioridades resultantes da 
situação que a pandemia 
provocou  na Comunida-
de intermunicipal do Tâ-
mega e Sousa, reforçando 
o Investimento Público, o 
apoio às empresas , às IPSS 
e à Comunidade Escolar”.

Segundo Antonino de 
Sousa, presidente da Câ-
mara Municipal de Pena-
ˋHO��HVWD�UHSURJUDPD©¥R�«�
“positiva”, na medida em 
TXH� SHUPLWH� ˌH[LELOLGDGH�
na utilização de verbas, 
que em algumas medidas 
teriam condicionalismos 
grandes. Contudo, para 

o autarca, esta reprogra-
mação devia deveria vir 
acompanhada de um re-
IRU©R�ˋQDQFHLUR� GR�3DFWR�
para o Desenvolvimento e 
Coesão Territorial, não re-
tirando verbas aos municí-
pios, visto não acrescentar 
valor aos 79 milhões do 
Pacto para o Desenvolvi-
mento e Coesão Territorial 
inicialmente contratuali-
zado. 

No caso concreto de Pe-
QDˋHO��HVWD�UHSURJUDPD©¥R�
contempla 109 mil euros 
para a retirada de amianto 
na escola de Cabeça Santa, 
uma responsabilidade que 
devia caber ao Governo, 
entidade responsável pela 
mesma. “Esta verba já es-

tava no orçamento do mu-
nicípio, mas direcionada 
para outra área”, explicou.

Esta alteração do Pacto 
para o Desenvolvimento 
e Coesão Territorial prevê 
ainda mais 500 mil euros, 
para outras intervenções 
ao nível escolar. 

“O que agora aconte-
ce, já devia ter acontecido 
há três ou quatro anos e 
foi uma reivindicação dos 
autarcas da região porque 
sabíamos que ia ser difícil 
executar os fundos, nos 
moldes em que estavam 
previstos”, frisou o autar-
ca, dando como exemplo 
R�FDVR�GD�HˋFL¬QFLD�HQHU-
gética, de difícil execução 
por questões burocráticas 

e de pareceres. E é agora 
esta verba que será cana-
lizada para as escolas.” Já 
tínhamos alertado para a 
necessidade de um inves-
timento maior no parque 
escolar e o Governo fazia 
ouvidos e mercador e dizia 
que os fundos não podiam 
ser utilizados para esse ní-
vel. Mas agora a realidade 
fez Governo seguir nesse 
sentido”, acrescentou.

Em suma, o autarca 
considera positiva esta 
ˌH[LELOL]D©¥R� GRV� IXQGRV��
mas defende que o que 
está a ser feito agora “po-
dia ter sido feito há 3 ou 4 
anos e tínhamos uma exe-
cução muito maior”.

Ȣ)OH[LELOL]D©¥R�GHYLD�WHU�DFRQWHFLGR�K£�WU¬V�RX�TXDWUR�DQRVȣ��DˉUPD�$QWRQLQR�GH�6RXVD

Humberto Brito reivindica investimento para melhorar a competitividade da região

Humberto Brito também 
reconheceu positividade à 
reprogramação, mas referiu 
a baixa taxa de execução da 
região, que mereceu uma 
chamada de atenção da 
ministra, que alertou para a 
obrigatoriedade de se cum-
prir as metas até 2021.

“Paços de Ferreira tem a 
segunda maior taxa de exe-
cução da região. Mas temos 
fundos comunitários que 
não estão a ser usados, por 
isso não faz muito sentido 
pedir mais dinheiro pois 
isso é nossa responsabili-
dade”.

Segundo o autarca, o 
pacto contemplava rubri-

cas que não eram as cor-
retas. “Há um conjunto de 
rubricas no pacto que não 
interessam aos municípios, 
ou que nos apresentam di-
ˋFXOGDGHV�QRV�FXPSULPHQ-
tos das regras”, frisou.

Nesse sentido, este re-
programação é positiva, 
mas insuficiente para as 
necessidades do concelho, 
nomeadamente ao nível 
das escolas, essencialmen-
te nas escolas básicas.

“No caso de Paços, já 
houve reabilitações, mas 
não chegam para as colocar 
ao nível das secundárias e 
centros escolares. Como 
tal serão feitos arranjos 

pontuais na EB 2/3 de Eiriz 
e Paços de Ferreira”, devido 
à reprogramação de 250 mil 
euros que foi feita. 

Houve ainda um refor-
ço de 750 mil euros para 
apoios sociais.” “Continua-
mos a precisar de um in-
vestimento grande na área 
social, seja em creches, seja 
em lares, numa perspetiva 
de futuro, de analise da pi-
U¤PLGH� GHPRJU£ˋFDȥ�� IUL-
sou o autarca.

Humberto Brito desta-
cou ainda que os quadros 
comunitários não têm feito 
a região aproximar-se das 
regiões mais desenvolvidas 
do país. Estes quadros não 

criaram coesão e defendeu 
dois projetos: ferrovia e 
que a região recebesse um 
investimento na área da 
tecnologia, para aumentar 
índices de competitividade 
e pudesse trazer mais pes-
VRDV�H�ˋ[DU�RV�MRYHQV�
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As transferências de 
Estado em 2020 aumen-
taram em 88 milhões de 
euros para os 86 municí-
pios do país, face ao va-
lor transferido em 2019. 
(VWH�DXPHQWR�YHULˋFD�VH�
também nos municípios 
do Vale do Sousa, que 
vão receber mais de 7 
milhões de euros do que 
no ano anterior.

No total, os 86 municí-
pios do país vão receber, 
em 2020, cerca de 985 mi-
lhões de Euros de verbas 
provenientes do Orçamen-
to de Estado, no contexto 
GR� UHJLPH� ˋQDQFHLUR� GDV�
autarquias locais e das en-
tidades intermunicipais. 
A transferência, engloba 
o Fundo de Equilíbrio Fi-
nanceiro, o Fundo Social 
Municipal, uma participa-
ção de 5 por cento do IRS, 
o excedente da variação da 
participação de cada mu-
nicípio nos impostos do 
Estado e uma participação 
de 7,5 por cento do IVA.

Na região do Vale do 
Sousa, este aumento é de 
mais de 7 milhões de euros 
para os concelhos de Fel-
gueiras, Lousada, Paços de 
)HUUHLUD��3DUHGHV��3HQDˋHO�

Dos valores já aprova-
dos nos orçamentos para 
2020 dos municípios e 
segundo informação vei-
culada pela Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Nor-
te (CCDR-N), a verba maior 
foi atribuída ao concelho 

de Penafiel, que recebe 
este ano mais de 19,2 mi-
lhões de euros. Este valor 
teve um aumento de mais 
1,7 milhões de euros do 
que o montante atribuído 
o ano passado pelas trans-
ferências do Estado, que 
foi de cerca de 17,5 mi-
lhões de euros. 

O maior aumento nas 
transferências do Estado 
para os municípios da re-
gião regista-se em Pare-
des: mais de 2 milhões de 
euros em relação ao ano de 
2019, ano em que recebeu 
mais de 16,3 milhões de 
euros. Para 2020, o valor a 
transferir é de mais de 18,3 
milhões de euros. 

Segue-se Felgueiras, 
que em 2020 vai receber 
mais de 13,7 milhões de 
euros, mais 1,2 milhões 
do que em 2019, ano em 
que o montante atribuído 
rondou os 12,4 milhões de 
euros. 

Já a Câmara Municipal 
de Lousada recebe este ano 
mais de 11,6 milhões de 
euros, cerca de um milhão 

a mais do que o montante 
que lhe foi atribuído em 
2019, ano em que o valor 
rondou os 10,6 milhões. 

A autarquia de Paços 
de Ferreira é a que recebe 
menos valor, de aproxima-
damente 10,9 milhões de 
euros. O aumento no con-
celho de Paços de Ferreira 
é de mais de um milhão de 
euros em relação a 2019, 
ano em que as transferên-
cias foram cerca de 9,8 mi-
lhões de euros. 

Aumento também para 
as freguesias

Além do aumento no 
valor das transferências 
aos municípios, aumentou 
ainda o valor transferido 
pelo Estado em 2020 para 
as freguesias, o que corres-
ponde na região Norte a 85 
milhões de euros, mais de 
oito milhões de euros em 
relação a 2019 e corres-
ponde, quase na totalida-
de, ao Fundo de Financia-
mento das Freguesias.

No Vale do Sousa, os 

concelhos de Felgueiras, 
Lousada, Paços de Ferreira, 
3DUHGHV�H�3HQDˋHO�UHFHEHP�
mais 408,159 mil euros em 
2020, num total de 5 mi-
lhões 707 mil 642 euros. 
No ano de 2019, esse valor 
foi de aproximadamente 
5,3 milhões de euros.

O maior aumento ve-
rifica-se nas freguesias 
do concelho de Penafiel, 
que no total recebem mais 
116.614 euros. Em 2020 o 
valor é de mais de 1,5 mi-
lhões, quando em 2019 foi 
de pouco mais de 1,4 mi-
lhões.

Em Paredes, o aumento 
é de mais de 89 mil euros, 
totalizando mais de 1,3 
milhões em 2020. Em 2019 
o valor das transferências 
foi de cerca de 1,2 milhões.

Seguem-se as fregue-
sias do concelho de Fel-
gueiras, que recebem um 
total de mais de 1,1 mi-
lhões de euros, mais 83.292 
mil euros do que em 2019, 
ano em que o valor foi de 
1,06 milhões de euros. 

As freguesias de Lousa-
da recebem 885.556 euros 
mais 62.468 do que em 
2019, ano em que recebe-
ram cerca de 823 mil euros.

No concelho de Paços 
de Ferreira, as fregue-
sias recebem um total de 
840.035 euros, mais 55.900 
euros do que no ano de 
2019, em que o montante 
transferido dois de cerca 
de 784 mil euros. 

)HOJXHLUDV��/RXVDGD��3D©RV�GH�)HUUHLUD��3DUHGHV�H�3HQDˉHO�UHFHEHP�PDLV�GH����PLOK·HV

9DOH�GR�6RXVD�UHFHEH�PDLV���PLOK·HV�
GH�HXURV�GR�(VWDGR�HP�����

 

 

 

 

Concelho Ano 2019 Ano 2020 Diferença 

Felgueiras 12.491.486 13.744.024 1.252.538 

Lousada 10.623.425 11.684.584 1.061.159 

Paços de Ferreira  9.835.023 10.872.717 1.037.694 

Paredes 16.319.698 18.331.184 2.011.486 

Penafiel  17.531.068 19.267.384 1.736.316 

Totais 66.800.700 73.899.893 7.099.193 

 

Total Freguesias Ano 2019 Ano 2020 Diferença 

Felgueiras  1.064.212 1.147.504 83.292 

Lousada 823.088 885.556 62.468 

Paços de Ferreira 784.135 840.035 55.900 

Paredes 1.225.281 1.315.166 89.885 

Penafiel 1.402.767 1.519.381 116.614 

Totais 5.299.483 5.707.642 408.159 
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Portugal foi nova-
mente considerado o 
terceiro país mais pa-
cífico do mundo pelo 
relatório internacional 
do Instituto para a Eco-
nomia e Paz. Apenas 
atrás da Islândia e da 
Nova Zelândia, o país 
é visto como sendo o 
mais seguro da União 
Europeia.

O Global Peace In-
dex (GPI), ranking dos 
países mais seguros, 
que cobre 163 países 
e 99,7% da população 
mundial, usa 23 indica-
dores e mede a paz em 
três áreas: Segurança 
GD�6RFLHGDGH��&RQˌLWRV�
Domésticos e Interna-
cionais e Grau de Mili-
tarização.

Enquanto, em média, 
os países viram os seus 
níveis de paz diminuírem 
0.34% este ano, tendên-
cia a que nem a Islândia 
escapou, em Portugal tal 
não se sucedeu e o país 
manteve os números de 
2019.

Segundo o relatório 
do Institute for Econo-
mics & Peace, Portugal 
tem um índice de 1.247 
(quanto menor o valor, 
PDLV�VHJXUR�H�SDF¯ˋFR�«�
o país), com um Grau de 
Militarização de 1.3 em 
5, um nível de Segurança 

da Sociedade de 1.4 em 
��H�XP�JUDX�GH�&RQˌLWRV�
Domésticos e Internacio-
nais de 1 em 5.

Por outro lado, a Is-
lândia, considerada a 
nação mais pacífica do 
mundo desde 2008, tem 
um índice geral de 1.078, 
com um Grau de Militari-
zação de 1 em 5, um grau 
de Segurança da Socieda-
de de 1.2 em 5 e um grau 
GH�&RQˌLWRV�'RP«VWLFRV�
e Internacionais de 1 em 
5.

Em comunicado en-
viado às redações, o Mi-
nistério da Administra-
ção Interna destacou que 
ȤRV�SDVVRV�VLJQLˋFDWLYRV�
que Portugal tem dado 
nos últimos anos em ma-
téria de segurança têm 
permitido a redução da 
criminalidade e, conse-
quentemente, a subida 
gradual e consolidada 
neste ranking”.

Contudo, ainda que os 
FRQˌLWRV�H�FULVHV�GR�SDV-
sado” comecem a dimi-
nuir, a pandemia de Co-
vid-19 tem causado “uma 
nova onda de tensão e 
incerteza”, reconheceu o 
ministério. 

Em 2014, Portugal 
ocupava o 18.º lugar, 
tendo atingido o top 5 
em 2016, oscilando des-
de então entre o 3.º e o 
5.º lugar. 

(QTXDQWR�R�PXQGR�FDLX��R�SD¯V�PDQWHYH�SRVL©¥R��

3RUWXJDO�FRQVLGHUDGR�
�QRYDPHQWH��R���|�SD¯V�
PDLV�SDF¯ˉFR�GR�PXQGR
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A autarquia de Lousa-
da anunciou em comuni-
cado que a providência 
cautelar que solicitou 
para travar a deposição 
de resíduos vindos de 
Itália no aterro de Lusto-
sa foi aprovada. Ao IME-
DIATO, a RIMA, empresa 
responsável pelo aterro, 
DˋUPRX�TXH�VHPSUH�FXP-
priu os regulamentos – e 
que tal era “facto conhe-
cido” pela Câmara Muni-
cipal de Lousada.

“Com extrema celeri-
dade, o tribunal deu pro-
vimento ao requerido por 
esta autarquia, intimando a 
RIMA ‘a abster-se, de ime-
diato, de desenvolver qual-
quer atividade relativa ao 
transporte para território 
nacional e deposição em 
aterro de todos os resíduos, 
com exceção dos origina-
dos no território nacio-
nal’”, lê-se no comunicado 
da Câmara Municipal.

Em paralelo, a autarquia 
lousadense também refe-
riu que o tribunal intimou 
a Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA) a proibir 
a RIMA de “desenvolver 
qualquer atividade relativa 
à transferência de resíduos 
provenientes de Itália”.

$LQGD�TXH�WHQKD�ˋFDGR�
satisfeita com a aprovação 
do seu pedido, a Câmara 
Municipal lamentou “a ne-
cessidade de recurso ao po-
der judicial para travar uma 
grosseira violação da lega-
lidade que, de outro modo, 
ameaçava continuar”.

Contudo, em respos-
ta ao IMEDIATO, a RIMA 
defendeu que sempre 
cumpriu com “todos os 
regulamentos nacionais e 
comunitários relativos à 
deposição em aterro na sua 
infraestrutura, facto que é 
do conhecimento de todos 
os seus acionistas, entre os 
quais a Câmara Municipal 
de Lousada”. 

A empresa responsá-
vel pelo aterro de Lustosa 
disse sempre ter tido uma 
“comunicação franca e per-
manente” com a autarquia 
lousadense e que tal vai 
continuar para “garantir 
os serviços prestados pela 

empresa à comunidade e 
ao país”.

PSD exige encerramen-
to “imediato” do aterro de 
Lustosa 

Depois de ter anuncia-
do que o aterro de Lusto-
sa recebeu, no espaço de 
dias, mais de 1.200 tone-
ladas de resíduos italianos 
- quando a autarquia e o 
Governo adiantaram que 
tinham entrado as últimas 
500 toneladas - o PSD de 
Lousada exigiu o “encerra-
mento imediato do aterro 
da RIMA.

“Perante estes factos 

constatamos que, ou a Câ-
mara Municipal de Lousada 
não usou os meios ao seu 
GLVSRU�SDUD�ˋVFDOL]DU�D�HQ-
trada de resíduos no Ater-
ro, ou se os usou está a ser 
cúmplice com este negócio, 
o que é gravíssimo”, consi-
derou o partido. 

Assim, os sociais demo-
cratas de Lousada pediram 
o encerramento do aterro, 
“porque está em causa a 
saúde dos lousadenses e 
porque a empresa RIMA, 
provavelmente protegi-
da por alguém, não está a 
cumprir a lei”.

Empresa diz que sempre cumpriu as regras, “facto conhecido” pela Câmara

Tribunal intima RIMA a parar com 
a deposição de lixo italiano em Lustosa

Os Bombeiros Volun-
tários de Lousada assi-
nalaram, a 14 de junho, 
o seu 94º aniversário “de 
forma muito restrita”. 
Foi também assinado um 
protocolo entre o Mu-
nicípio e a corporação, 
para atribuição de um 
Seguro de Saúde.

Antero Correia, presi-
dente da Direção da As-
sociação dos Bombeiros 
Voluntários de Lousada, 
realçou que o seguro “é 
uma forma de proteger os 
cerca de 100 homens e mu-
lheres desta corporação, 
que todos os dias lutam 
pela saúde dos outros”.

Já o presidente da Câ-
mara Municipal de Lou-
sada, Pedro Machado, de-
fendeu que “tudo é pouco 
perante a disponibilidade 
que os bombeiros sempre 

demostram”.
Na mesma linha, Antero 

Correia também realçou a 
necessidade de melhores 
condições de aquartela-
mento para os bombeiros.

“Os Bombeiros Volun-
tários necessitam do apoio 
da autarquia e da socie-
GDGH� FLYLO� SDUD� ID]HU� IDFH�
a estas dificuldades, que 
SRGHP��PXLWDV� YH]HV�� FR-
locar em risco a saúde dos 
operacionais, facto que 
sucedeu no decorrer des-
ta pandemia, em que 12 
elementos estiveram em 
quarentena por terem par-
tilhado camaratas”, frisou.  

Contudo, Pedro Macha-
do sublinhou que a decisão 
GH�XPD� UHTXDOLˋFD©¥R�GDV�
instalações – ou até a cons-
trução de um novo quartel 
– “deve partir da AHBVL”, 
contando depois com “todo 
o apoio” da autarquia. 

Assinado protocolo com autarquia para seguro 
de saúde 

Bombeiros Voluntários 
de Lousada celebram 94 anos 
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No primeiro trimestre 
de 2020, o município de 
Paredes enviou 25% mais 
resíduos para reciclagem, 
de acordo com um comu-
nicado da Câmara Muni-
cipal. Se, nos primeiros 
três meses de 2018 os 
paredenses reciclaram 

665,9 toneladas, no mes-
mo período de 2020 fo-
ram 840,94.

Os dados são do Rela-
tório Trimestral da Reci-
clagem no Vale do Sousa 
da Ambisousa, que indica 
que a taxa de reciclagem 

do concelho no arranque 
de 2020 foi de 34,47%.

Citado em comunicado, 
o vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Paredes, 
)UDQFLVFR�/HDO��DˋUPD�TXH�
os valores registados re-
velam que o concelho tem 
“estado a seguir um cami-

nho assertivo que permite 
o cumprimento das metas 
de reciclagem de embala-
gens”.

O também vereador do 
Ambiente afirmou que é 
importante que os cida-
dãos” continuem a contri-
buir para os bons hábitos 

de reciclagem, separando 
as embalagens em casa” 
nesta fase “à possível nor-
malidade do pós-pande-
mia”.

De janeiro a março, fo-
ram recebidas na Ambi-
sousa 869,08 toneladas de 
Paredes, sendo 139,32 to-

neladas de plástico, 391,94 
toneladas de papel e 287,42 
toneladas de vidro. Foram 
ainda enviadas 18,60 tone-
ladas de sucata, 4 toneladas 
de resíduos de equipamen-
tos elétricos e eletrónicos 
(REEE) e 27,8 toneladas de 
colchões.

Recicladas mais de 840 toneladas de resíduos

No arranque de 2020, Paredes reciclou 25% mais do que no ano anterior
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O Outro lado das coisas...

E a Cultura?

Manuela  

Bentes

Obrigado Centeno...

Vítor 

Aragão
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Quando chegou ao Governo, na TV, 
Centeno parecia o patinho feio que 
conhecemos da história para crianças. 

Mas, por inexplicável que isso pare-
ça, sempre, desde início, me senti se-
JXUR�HQTXDQWR�HOH�JHULD�DV�ˋQDQ©DV�GH�
Portugal. Poder-se-ia dizer que depois 
dos traumas com os seus homólogos 
anteriores não seria particularmente 
difícil que se desejasse que a esperança 
viesse junto com ele. E veio!

$�PLQKD�YLGD�ˋQDQFHLUD��GHSRLV�
da tomada de posse deste Ministro, e 
anos seguintes, não melhorou “a olhos 
vistos”… mas não a senti deterio-
rar-se… e isso foi trazendo alegria e 
vontade transformadora. Na empresa 
onde trabalho (e penso que em muitas 

outras) uma nova dinâmica foi gerada 
e uma nova energia impulsionava para 
a frente dando capacidade de vencer, 
prova de que temos força, prova que 
somos capazes. 

Centeno não pretendia, é essa a 
minha convicção, integrar o segundo 
governo… Ma o Primeiro-ministro pre-
cisava dele e o “patino feio” não foi ca-
paz de desiludir o amigo dizendo-lhe 
que não… O amigo, também é minha 
convicção, não foi tão amigo quanto o 
amigo foi amigo dele. Neste momento 
“esquisito” da questão do Novo Banco 
e outros imbróglios que culminaram 
na saída de Centeno do Governo… foi 
isso que achei do Primeiro-ministro… 
menos amigo do amigo do que o amigo 
era amigo. Será que o Primeiro-minis-
tro vai estar à altura dos acontecimen-
tos quando for nomear o novo Gover-
nador do Banco de Portugal? Será que 
um Primeiro-ministro capaz de gover-
nar em minoria será capaz de nomear 
Centeno para o Banco de Portugal… 
mesmo contra os que, parecendo-me 
falsos moralistas, venham a criar uma 
Lei exclusivamente para impedir a 
nomeação? Só faltará a Centeno poder 
registar no seu curriculum que se 

formou uma maioria parlamentar para 
impedir a sua nomeação como Gover-
nador do Banco de Portugal! Grande 
“tipo”! A maioria de um Parlamento 
de um país, representante da maioria 
de um Povo eleitor, unir-se, tão-so-
mente, para impedir uma nomeação 
SDUD�XP�FDUJR��(�TXH�MXVWLˋFD©¥R�Y¥R�
estes partidos encontrar se o Gover-
nador nomeado (que não Centeno) for 
uma “nodoa”? Claro que o Primeiro-
-ministro poderá sempre defender-se 
dizendo que queria nomear um outro… 
mas os representantes do Povo não 
deixaram!

Se me espanto que a qualidade dos 
ministros se degrade de governo para 
governo? Claro que não! Ser ministro 
começa a ser sinónimo de cadastrado… 
Mesmo quando, até acidentalmente, se 
é um bom ministro… sai-se do governo 
sem futuro… porque se se é bom pro-
ˋVVLRQDO�D�$VVHPEOHLD�GD�5HS¼EOLFD�YDL�
persegui-lo para que ao olhos do Povo 
não seja visível que há gente capaz para 
estar no governo… a Assembleia parece 
preferir criar um ciclo fechado em que 
as coisas não correm bem porque não 
há bons candidatos para o governo… 
DVVLP�VH�D�$VVHPEOHLD�GD�5HSXEOLFD�Q¥R�

for lá grande coisa mais não será que 
um espelho da realidade de um país 
condenado ao fracasso… Pelo menos os 
bons, os capazes, que tenham a velei-
dade de integrar um Governo, podem 
ter como seguro que serão condenados 
politicamente. Que o que lhes restará 
para viver depois de terem intrigado 
um Governo de um país terá de ser 
qualquer coisa menos estar bem na 
vida. Só assim a Assembleia aplaudira… 
só assim a Assembleia será verdadeira-
mente populista!

Espero, para bem dos portugueses 
(mesmo que isso, pelo menos aparen-
temente, seja o mal de alguns partidos 
políticos) Centeno venha a ser Gover-
nador do Banco de Portugal. Se vier 
a ser penso que terei uma sensação 
semelhante a quando chegou a Minis-
tro das Finanças… será um “- Finalmen-
te um gestor competente à frente de 
um organismo tão importante para o 
país (logo para os portugueses) com é o 
Banco de Portugal.”

Sim, tenho a certeza que devo agra-
decer a Centeno por ter tido uma vida 
menos má.

Obrigado!

Há dias, José Pacheco Pereira, que 
gosto de ler e ouvir, dizia que nós 
continuamos a manter um “Acordo” que 
estraga a nossa Língua e que é imposto 
administrativamente nas escolas para 
afundar ainda mais a nossa Cultura, em 
tempos de ignorância agressiva…

É claro que também discordo desse 
tal Acordo e sempre defendi que há 
ainda muito a fazer contra ele. É pre-

ciso que escritores, criativos e artistas 
façam mais qualquer coisa, uma frase, 
um desenho, um manifesto, um cartaz, 
para defender a Língua portuguesa que 
precisa muito de nós. A Língua é uma 
coisa viva e quem a faz é o povo… esse 
Acordo que teimaram implementar é 
uma espécie de vírus que veio estragar, 
que veio travar a evolução da Língua 
que, naturalmente, vai crescendo e 
PRGLˋFDQGR�FRQVRDQWH�D�FXOWXUD�GRV�
seus utilizadores. Isto será um sinal de 
riqueza que um tal Acordo, espécie de 
capricho retrógrado, quereria travar!

Se bem se lembram, o A. O. / 90 ga-
EDYD�VH�GH�FRQVHJXLU�ȤXQLˋFDU�RUWRJUD-
ˋFDPHQWH�FHUFD�GH�����GR�YRFDEXO£ULR�
geral da língua”, só que então se igno-
rava um pequeno pormenor: mesmo 
TXH�IRVVH�SRVV¯YHO�XQLˋFDU�JUDˋFDPHQ-
te, o vocabulário difere no uso e no 
sentido não só em Portugal, no Brasil, 
Angola, Moçambique, mas também 
nos países que começaram a moldar a 
Língua ao seu jeito… A nossa mania da 
diferença esquece, por exemplo, que 
outras línguas como o inglês, o francês 

ou o espanhol admitem tantas varian-
WHV�RUWRJU£ˋFDV�TXDQWRV�RV�SD¯VHV�TXH�
DV�XVDP�ORJR��D�XQLˋFD©¥R�YRFDEXODU�«�
uma tolice sem nexo!

E tudo isto, porquê? Porque se 
celebrou recentemente o dia mundial 
da Língua portuguesa e ainda porque, 
sinto cada vez mais, entre nós, a ne-
cessidade de festejarmos a rica diver-
sidade desta língua que nos é comum! 
Ou ainda, porque sinto que está a fazer 
falta falar de Cultura… E que Cultura, 
aqui, hoje?

-£�VH�ˋ]HUDP�F£�PXLWDV�FRLVDV�Y£OLGDV�
que o tempo presente quase aapagou: 
Concursos literários, Encontros de 
Letras, Exposições, VIsitas de Estudo, 
Encontros com Escritores, Antologias 
de autores locais, palestras e muito 
mais!

Foi cá que tive a oportunidade de 
estar com Mário Cláudio, António Lobo 
Antunes, Mia Couto, José Luís Peixoto e 
outros tantos que nos proporcionaram 
horas felizes e de muita aprendizagem! 
Fomos nós, alguns professores, que 
apresentámos publicamente escritores 

e obras fundamentais da nossa Litera-
WXUD��(©D��&DPLOR��6RSKLD��5«JLR��3HV-
soa, Saramago… Fomos nós, alguns de 
nós, que guiaram gente interessada em 
aprender, até Tormes, Lisboa, Ceide… 
seguindo os passos dos nossos maiores 
escritores! Aonde param as colectâneas, 
tantas, escritas pelos Autores Locais?

É isto a Cultura… Ou antes, a falta 
de empenho, ou do tempo, ou de gosto 
pela Cultura!

Tenho pena que seja assim. Por mim, 
WXGR�ˋ]��WXGR�IDUHL�HQTXDQWR�SXGHU��
Para além dos milhares de alunos que 
ensinei e preparei para a vida, para 
além dos muitos professores, depois 
meus colegas, que orientei e ajudei, 
tenho o nome em todas as actividades 
culturais que antes referi. E tenho os 
milhares de textos que publiquei e que 
fazem parte da nossa vida e da nossa 
história… E tenho mais um livro pron-
to, o 13º, que aguarda apresentação 
S¼EOLFDȪ�(��IHOL]PHQWH��JXDUGR�DLQGD�
comigo o gosto maior de aprender e 
até o de partilhar com os que, como eu, 
procuram lugares onde está a cultura!…
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BOMBEIROS JÁ RETIRARAM VIATURAS DA FÁBRICA

PU
B

A IKEA Industry Por-
tugal, uma das maiores 
empregadoras da região, 
pretende devolver os fun-
dos sociais que recebeu 
do Estado para o lay-off 
VLPSOLˋFDGR��$R�,0(',$-
TO, a empresa referiu que 
a retoma do negócio está 
a ser “muito mais rápida” 
GR�TXH�HUD�HVSHUDGR�

“Estamos focados em 
retomar as nossas opera-
ções, à medida que as lojas 
IKEA reabrem e os clientes 
regressam. Esta retoma 
está a ser mais rápida do 
que antecipámos. Analisá-
mos a situação cuidadosa-
mente e decidimos fazer a 

devolução dos apoios rece-
ELGRVȥ��DˋUPRX�

Segundo a empresa se-
diada em Penamaior, a ade-
V¥R�DR�OD\�RII�VLPSOLˋFDGR�
foi uma forma de “reagir 
a uma situação urgente e 

com muita incerteza”, num 
momento em que as suas 
operações estavam a sofrer 
“sérios impactos no início 
da crise”.

Agora, analisando a si-
tuação atual, a IKEA Indus-

try Portugal não renovou o 
OD\�RII�VLPSOLˋFDGR�H�HVW£�
“a organizar a forma como 
se vai proceder à devolu-
ção” do valor total recebi-
do. 

“Hoje temos uma vi-
são mais clara do impacto 
desta pandemia e estamos 
otimistas porque a retoma 
está a ser mais rápida do 
que antecipámos. No en-
tanto, ainda enfrentamos 
tempos de muita imprevi-
sibilidade, sobretudo rela-
cionada com as incertezas 
quanto ao comportamento 
dos mercados em que ope-
ramos”, rematou.

Recuperação está a ser “muito mais rápida” do que era esperado 

IKEA Industry Portugal vai devolver apoios do Estado

A competitividade 
da economia portugue-
sa subiu dois lugares, 
ocupando o 37º lugar 
GR�ȡ,0'�:RUOG�&RPSH-
WLWLYHQHVV� 5DQNLQJȢ�� $�
liderar a tabela estão 
6LQJDSXUD�� 'LQDPDUFD�
H�6X¯©D�

Segundo estudo da 
Porto Business School, a 
única entidade portugue-
sa a participar no estudo, 
indicou que o ranking 
avalia fatores como o de-
sempenho económico, a 
HˋFL¬QFLD� GDV� HPSUHVDV��
das infraestruturas e do 
Governo.

E, segundo a mesma, 
este é o melhor resultado 
de Portugal desde 2018, “o 
TXH�UHˌHWH�XPD�HFRQRPLD�
PDLV�VµOLGD��LQˌXHQFLDGD�
SHOD� LQˌD©¥R� GRV� SUH©RV�
ao consumidor, pela ex-
portação de produtos e 
por receitas turísticas”.

A economia portugue-

sa destaca-se na catego-
ria Preços, em que ocupa 
o 30º lugar, bem como 
no Comércio Externo, na 
qual voltou a ocupar a 
31º posição. Já em Estru-
tura Social e Legislação 
Empresarial e Infraestru-
turas Educativas, Saúde e 
Ambiente, ocupou o 22º 
e 24º lugares, respetiva-
mente.

Para Daniel Bessa, eco-
nomista e antigo reitor da 
Porto Business School, 
Portugal poderia ter um 
resultado “francamen-
te melhor se não fossem 
alguns pontos fracos que 
continuam a prejudicar a 
competitividade, vindos 
tanto das políticas públi-
cas (53ª, entre 63 países 
avaliados, em matéria de 
política tributária) como 
das empresas (52ª, entre 
os mesmos 63 países, em 
matéria de práticas de 
gestão)”.

Portugal ocupa o 37º lugar 

Economia portuguesa sobe 
dois lugares no ranking 
de competitividade

A “Fábrica Grande”, 
em Freamunde, reconhe-
cida como o “berço” da 
indústria de mobiliário 
da região, vai ser demo-
OLGD�HP�EUHYH��'HVGH�TXH�
a fábrica está inativa, 
há vários anos, o espaço 
tem vindo a ser utiliza-
do pelos Bombeiros Vo-
luntários de Freamunde 
como armazém das suas 
YLDWXUDV��

Ao que o IMEDIATO 
apurou, os bombeiros já re-
tiraram os seus pertences 
do espaço e em breve o edi-
fício deverá ser demolido, 
podendo vir a “renascer” 
FRP�XPD�QRYD�ˋQDOLGDGH�

Esta foi a primeira gran-
de fábrica de mobiliário da 
região, e a sua criação re-

monta ao início do século 
passado, com o nome “Fá-
brica de Móveis e Material 
Escolar Albino de Matos, 
Pereira & Barros”.

O seu objetivo inicial era 
de “centralizar o fabrico de 
mobiliário escolar numa só 
fábrica, dotada com todos 
os maquinismos necessá-

rios e com instalações que 
comportassem 600 ou mais 
RSHU£ULRVȥ�� O¬�VH� QXP�GRV�
FDW£ORJRV�GH�YHQGDV�GD�ˋU-
ma.

Mas, além de fábrica de 
mobiliário escolar, esten-
deu a sua produção a vários 
ramos do móvel e acabou 
por ser, por si só, uma “es-

cola industrial”, ao moldar 
o concelho que se viria a 
tornar a Capital do Móvel 
e agora concentra mais de 
5.000 empresas, bem como 
uma região inegavelmente 
voltada para o mobiliário.

Pouco a pouco, a fábrica 
foi perdendo a hegemonia 
que detinha no fabrico de 
mobiliário escolar, entrou 
SUDWLFDPHQWH� HP� IDO¬QFLD�
depois do 25 de Abril e, em 
1994, já só tinha perto de 
60 trabalhadores. 

Agora, o que resta da 
icónica firma, que na al-
tura da escritura tinha um 
capital social de cerca de 
100.000 contos (500.000 
euros), está à espera de cair.

Fábrica Grande de Freamunde vai ser demolida

“Berço do Móvel” tem os dias contados

Ricardo Rodrigues | Texto 
ricardorodrigues@imediato.pt
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Uma grande quantida-
de de vidro e caixilharia 
depositada ilegalmente 
no Monte do Pilar, em 
Penamaior, o que levou a 
Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira, após ser 
alertada pela Junta de 
Freguesia de Penamaior, 
a exigir ao responsável 
que limpasse o espaço.

O depósito ilegal de 
vidro e caixilharia foi de-
tetado pela Junta de Fre-
guesia de Penamaior e 
comunicado à autarquia. 
“Este ato teria sido prati-
cado no dia anterior, des-

conhecendo-se, contudo, o 
seu autor. De imediato, os 
serviços municipais deslo-
caram-se ao local e atra-
vés da análise do material 

depositado iniciaram um 
conjunto de diligências no 
concelho por forma a ten-
tar descobrir o seu respon-
sável”, adiantou a Câmara 

Municipal. No mesmo dia, 
o autor do “atentado am-
biental” foi encontrado, a 
quem a autarquia exigiu 
a limpeza, em 24 horas, 
de todo o lixo depositado, 
entretanto já feita. O res-
ponsável pelo ato vai ter 
ainda de pagar uma coima.

A Câmara Municipal 
recordou que existe um 
serviço de recolha gratuita 
de vários tipos de ‘monos 
e monstros’ e que os re-
síduos industriais devem 
ser tratados de acordo 
com a lei.

Vidro e caixilharia deitado no Monte do Pilar vale contraordenação

Câmara obriga a limpeza de depósito ilegal de vidro

A Cooperativa Agrí-
cola A Lavoura de Paços 
de Ferreira recebeu, a 5 
de junho, a deputada do 
PCP no Parlamento Euro-
peu Sandra Pereira, que 
quis conhecer “de perto” 
as preocupações e as pro-
postas do setor agrícola 
pacense.

Ao IMEDIATO, o presi-
dente da direção da coo-
SHUDWLYD��,GDOLQR�/H¥R��DˋU-
mou que a pandemia veio 
“mudar a normalidade” e 
que até a agricultura deu 
uma volta de 180º.

“Com o confinamen-
to, acho que o grosso dos 
consumidores percebeu a 
importância do setor agrí-
cola, porque os alimentos 
continuaram a chegar a 
casa. O papel do agricultor 

saiu reforçado e acredito 
que os mercados de proxi-
midade têm cada vez mais 
importância”, disse o re-
presentante.

Contudo, na fase ini-
cial da pandemia foram 
sentidos alguns constran-
gimentos, entre os quais o 
escoamento de produtos 
agrícolas para o canal Ho-

reca (hotéis, restaurantes e 
cafés), devido ao seu encer-
ramento.

De acordo com o repre-
sentante dos agricultores 
pacenses, “são necessárias 
medidas por parte do Go-
verno para mitigar o esfor-
ço dos agricultores”, en-
tre as quais a redução dos 
FXVWRV�ˋ[RV�SDUD�R�VHWRU�QD�

energia e no gasóleo.
Outra sugestão apon-

tada por Idalino Leão é a 
necessidade de cantinas 
públicas, de escolas e hos-
pitais, por exemplo, intro-
duzirem critérios de esco-
lha baseados na distância 
onde são produzidos, para 
favorecer os produtores lo-
cais.

Segundo o presidente da 
cooperativa pacense, tanto 
as preocupações como as 
propostas apresentadas à 
eurodeputada comunis-
ta foram “bem recebidas”, 
sendo que esta também 
apelou aos consumidores 
que alterem os seus pa-
drões de consumo e que 
privilegiem produtos agrí-
colas nacionais.

Agricultura deu “volta de 180º” durante a pandemia

Cooperativa Agrícola recebeu 
eurodeputada e pediu medidas

INFRATOR TEVE QUE LIMPAR ESPAÇO EM 24 HORAS
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A equipa de Sapado-
res da Comunidade In-
termunicipal do Tâmega 
e Sousa iniciou a limpeza 
e manutenção de faixas 
de gestão de combustível 
no concelho de Paços de 
Ferreira. 

A primeira freguesia 
a ser intervencionada foi 
Eiriz e os trabalhos vão 
prosseguir durante os pró-
ximos dias noutras fregue-
sias.

Os trabalhos foram 
acompanhados pelo ve-

reador do Ambiente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Ferreira, e pelo presidente 
da Junta de Freguesia de 
Eiriz, Ernesto Lopes.

A limpeza das matas e 
das bermas das estradas, 
em locais de maior vegeta-

ção, ajuda a minorar o ris-
FR�GH�LQF¬QGLRV�ˌRUHVWDLV�

Além do esforço públi-
co das instituições, cabe a 
cada um de nós contribuir 
para a preservação e lim-
peza das florestas e das 
zonas de maior vegetação.

Equipa de Sapadores entrou em ação em Eiriz

$UUDQFDP�WUDEDOKRV�GH�OLPSH]D�H�PDQXWHQ©¥R�GDV�ˊRUHVWDV
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A segunda fase das 
obras de requalificação 
do Centro Urbano de 
Freamunde vai arrancar 
em julho. O Presidente 
da Câmara Municipal, 
Humberto Brito, assinou 
recentemente o auto de 
consignação da obra, 
cujo investimento é de 
582 mil euros.

A intervenção urbanísti-
ca, integrada no programa 
GH�5HJHQHUD©¥R�8UEDQD��ˋ-
nanciada por fundos comu-
nitários, está prevista durar 
12 meses e vai permitir de-
volver o espaço urbano aos 
cidadãos e ao mesmo tem-

po vai gerar uma nova cen-
tralidade em Freamunde.

Em curso, também na 
cidade está a obra de re-
TXDOLˋFD©¥R� QR� HVSD©R� GD�
feira de Freamunde, pró-
ximo das piscinas munici-
pais, no Parque Urbano da 
cidade de Freamunde.

Segundo a autarquia, 
esta obra vai permitir re-
TXDOLˋFDU�R�HVSD©R�RQGH�VH�
realiza a feira e consiste, 
entre outras intervenções, 
requalificar as margens 
do rio criando um espaço 
de lazer mais atrativo e 
melhores condições para 
a realização da feira da ci-
dade.

5HTXDOLˉFD©¥R�GR�&HQWUR�8UEDQR�GH�)UHDPXQGH

Segunda fase da obra arranca 
em julho

AUTO DE CONSIGNAÇÃO FOI ASSINADO PELA CÂMARA 
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A Câmara Munici-
pal de Paços de Ferreira 
inaugurou ontem, a “Ro-
tunda de Sobrão”, uma 
obra de 600 mil euros.

Considerada a mais 
importante infraestrutura 
rodoviária construída nas 
últimas décadas no conce-
lho, que permitiu melhor 
fluidez e mais segurança 
numa das entradas e saídas 

mais movimentadas da ci-
dade de Paços de Ferreira.

“Estamos perante uma 
das mais relevantes in-
tervenções rodoviárias no 
concelho das últimas déca-
das que, não só melhorou a 
circulação e a mobilidade 
como trouxe a Sobrão, uma 
nova centralidade e uma 
imagem moderna e reno-
vada”, afirmou o autarca 
Humberto Brito.

Rotunda de Sobrão

Obra de 600 mil euros 
inaugurada
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Opinião

Armanda Fernandez
PS Paços de Ferreira

Uma nova 
marcha Selma...

Passados cerca de 60 anos o sonho de Martin Luther 
King continua por cumprir.

Uma parte da América xenófoba e racista está plas-
mada naquele hediondo assassinato de George Floyd. 

Não, não se tratou do necessário uso da força, mas 
da sua extremada e desproporcional aplicação junto de 
um homem que já estava manietado. Um homicídio que 
passados todos estes dias ainda não mereceu o devido 
repúdio de Trump o qual tem os seus tuítes manchados 
de sangue. 

Numa América que viu com Trump as desigualda-
des acentuarem-se e a cultura do ódio exacerbar-se, as 
saudades de Obama seriam sempre muitas, agora são 
insuportáveis. Resta-nos ter a esperança na eleição de 
Biden. 

E, no entanto, a reação dos manifestantes nunca pode 
ser destrutiva e assim legitimada...uma nova marcha de 
Selma a Montgomery precisa-se ...

O IMEDIATO esteve à 
conversa com Vera Ra-
mos, psicóloga de Paços 
de Ferreira que recen-
temente lançou o livro 
"Como lidar com os Pro-
blemas de Comportamen-
to das Crianças".  Para 
a autora, publicar uma 
obra sobre psicologia era 
algo que sempre teve em 
mente – e agora tornou-
-se realidade.

Segundo a psicóloga de 
37 anos, o livro tem “dicas 
e estratégias para reduzir 
comportamentos indisci-
plinados e contribuir para 
o desenvolvimento de 
competências sociais mais 
assertivas das crianças, en-
TXDQWR�DOXQRV��ˋOKRV�H�FL-
dadãos” e é uma ferramenta 
para orientar e ajudar a dis-
tinguir “comportamentos 
normais de patológicos”.

Este projeto já tem vindo 
a ser desenvolvido há algum 
tempo e também “bebeu” 

do seu trabalho como psi-
cóloga no plano “inovador” 
de combate ao insucesso 
na escola da Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega 
e Sousa, com um capítulo 
sobre a indisciplina escolar.

Assim, para Vera Ramos, 
a obra é o presente ideal 
para pais, professores, edu-
cadores, psicólogos e para 
o público em geral, que po-
dem assim aprender mais 
sobre o comportamento 
das crianças, uma área que 
representa “a maioria dos 
casos” que acompanha en-
quanto psicóloga.

Com o primeiro livro 
“saído do forno”, a autora 
não tem “tempo para pen-
sar na publicação de um 
novo livro”, já que o proces-
VR�H[LJH� WHPSR�H� UHˌH[¥R��
“Mas não sei o dia de ama-
nhã, poderá ser uma possi-
bilidade”, deixa em aberto.

Tecnologia é uma “espa-
da de dois gumes” para os 
mais jovens

Para a mestre em Psico-
logia Clínica e da Saúde, a 
sociedade tem vindo a exi-
gir cada vez mais responsa-
bilidades. 

“Os pais trabalham, che-
gam a casa, têm as respon-
sabilidades das tarefas de 
casa e, pouco tempo sobra 
para conviver em família, 
que é o agente de sociali-
zação primordial em que se 
ensinam valores e compe-
tências sociais”, considera 
Vera Ramos.

Segundo a psicóloga, é 
importante que os pais este-
jam presentes e envolvidos 

no processo de aprendiza-
JHP�GRV�ˋOKRV��Q¥R�GHYHP�
transmitir ansiedade e de-
vem mostrar-se disponíveis 
para os ouvir, mesmo que se 
sintam exaustos. “Se os pais 
estão ansiosos e stressados, 
estão automaticamente a 
FRORFDU�QRV�ˋOKRV�RV�PHV-
mos sentimentos e emo-

ções”, defende.
E, embora tenha reco-

mendado a pais e encar-
regados de educação que 
GHL[DVVHP�RV�̀ OKRV�HVWDUHP�
mais tempo nas novas tec-

nologias, a falar com ami-
gos, por exemplo, é sempre 
necessária “moderação, 
monitorização dos pais e 
nada de excessos”.

De acordo com Vera Ro-
cha, sem controlo parental, 
RV�MRJRV�ȤSRGHP�LQˌXHQFLDU�
as crianças a adotar des-
de cedo, comportamentos 

mais agressivos” e estar 
muito tempo ao computa-
GRU�HVWLPXOD�ȤPDLRUHV�G«ˋ-
ces de atenção e concentra-
ção nas crianças, que depois 
VH�LU£�UHˌHWLU�QR�SURFHVVR�GH�
aprendizagem”.

Ter uma obra publicada era um sonho de longa data

Psicóloga lança livro para ajudar 
“graúdos” a lidarem com crianças 
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A AUTORA
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CHTS FOI UM DOS HOSPITAIS INSPECIONADOS

PU
B

A Inspeção-Geral das 
Atividades em Saúde 
(IGAS) detetou irregula-
ridades em seis hospitais, 
entre os quais o Centro 
Hospitalar do Tâmega e 
Sousa. 

Das falhas detetadas 
nas unidades hospita-
lares, a IGAS aponta a 
utilização particular as 
viaturas por dirigentes 
de cinco das entidades 
ˋVFDOL]DGDV�� TXH� UHSUH-
sentaram o uso indevido 
de mais de 150 mil euros.

O Hospital de San-
ta Maria Maior, o Centro 

Hospitalar do Tâmega e 
Sousa, o Hospital do Espí-

rito Santo de Évora, a Uni-
dade Local de Saúde (ULS) 
de Matosinhos, o Institu-
to Português de Oncolo-
gia (IPO) de Coimbra e a 
ULS do Litoral Alentejano 
foram as entidades fiscali-
zadas pela IGAS. 

Após auditoria às uni-
dades hospitalares, apenas 
na primeira não foram en-
contradas irregularidades, 
sendo estas apontadas às 
restantes. “A realização 
de deslocações e abasteci-
mentos efetuados em dias 

úteis (não relacionadas 
com motivos de serviço), 
dias de descanso semanal 
ou em dias de férias, não 
admitidas legalmente" ou 
deslocações "com viaturas 
de serviço, havendo regis-
to de falta ao trabalho", 
são duas das irregularida-
des constantes do relató-
rio publicado pelo IGAS, 
a par com a atribuição de 
viaturas para uso de servi-
ço e pessoal, em regime de 
permanência, a membros 
do Conselho de Adminis-

tração.
Estas falhas encon-

tradas pelo IGAS, repre-
sentaram uso indevido 
de mais de 150 mil euros, 
dendo de cerca de 63 mil 
euros no caso do Centro 
Hospitalar do Tâmega e 
Sousa. Ao IPO de Coimbra 
são atribuídos cerca de 43 
mil euros, à ULS do Litoral 
Alentejano, 19 mil euros, 
ao Hospital de Évora, mais 
de 14 mil euros e à ULS de 
Matosinhos mais de 12 mil 
euros.

Falhas encontradas no uso de viaturas

,QVSH©¥R�*HUDO�GDV�$WLYLGDGHV�HP�6D¼GH�DSRQWD�LUUHJXODULGDGHV�
DR�&HQWUR�+RVSLWDODU�GR�7¤PHJD�H�6RXVD

Fingiu ser inspetor, ti-
nha armas ilegais e con-
duziu embriagado: aca-
bou detido

Um homem de 52 anos 
HP�6DQˋQV��3D©RV�GH�)HU-
reira por posse ilegal de 
armas e condução sob o 
efeito do álcool. Várias 
denúncias indicaram aos 
militares que o suspeito 
estava a fazer-se passar 
por inspetor em diversos 
estabelecimentos.

Segundo o comunicado 
daquela força policial, o 
homem estava a "importu-
nar e ameaçar os restantes 
clientes", levando a que 
a GNR o intercetasse en-
quanto conduzia, com 1.2 
gramas de álcool por litro 
de sangue.

�1R�GHFRUUHU�GD�ˋVFDOL-
zação, o suspeito tinha na 
sua posse três facas, um 
machado e um macaco, 
que serviu de imitação de 
arma de fogo para ameaçar 
diversas pessoas", indicou 

aquela polícia.

Roubaram estaleiro e 
obras de arte em habita-
ção

Três homens, de 48, 42 
e 35 anos, foram detidos 
pela GNR por furtos. Um 
deles aconteceu a um es-
taleiro em Paços de Fer-
reira e outro em Paredes 
por furto de obras de arte 
numa habitação.

Em Paços de Ferreira, 
os suspeitos, de 42 e 48 
anos, estavam a "rondar as 
imediações de um estalei-
ro" numa viatura e foram 
revistados, revelando que 
tinham na sua posse luvas 
e diversas ferramentas. 
Contactado o proprietário 
do estaleiro, este reconhe-
ceu o material furtado.

Os dois homens, com 
antecedentes criminais 
pelo mesmo tipo de crime, 
foram presentes a tribunal 
H�̀ FDUDP�VXMHLWRV�DR�WHUPR�
de identidade e residência.

Já em Paredes, um ho-
mem de 35 anos foi detido 
e constituído arguido por 
VXVSHLWDV�GH�IXUWR�TXDOLˋ-
cado, na sequência de uma 
investigação de um furto 
numa residência de Rebor-
dosa em 2018.

"Os militares da Guarda 
desencadearam diversas 
ações policiais e de inves-
tigação que culminaram 
na deteção do suspeito na 
posse de diverso material 
relacionado com o furto 
em investigação", infor-
mou a GNR. Da operação 
foram recuperados quatro 
quadros e um berço, obje-

tos avaliados em mais de 
2.500 euros.

Carro furtado em Gui-
marães recuperado em 
Paredes 

A GNR deteve e cons-
tituiu arguido um homem 
de 30 anos no concelho de 
Paredes por furto de veí-
culo.

Durante uma patrulha, 
os militares da GNR “abor-
daram uma viatura em que 
o condutor, após a presen-
ça da Guarda, adotou uma 
postura suspeita, motivos 
TXH�OHYDUDP�¢�VXD�ˋVFDOL-
zação”.

Após uma análise mais 
profunda, a GNR apurou 
que o veículo tinha sido 
furtado em Guimarães e 
este foi devolvido ao pro-
prietário.

 Jovem de 21 anos deti-
GR�SRU�WU£ˋFR�GH�KD[L[H

A GNR deteve um jovem 
de 21 anos em Rebordosa, 
3DUHGHV��SRU�WU£ˋFR�GH�GUR-
ga, que tinha na sua posse 
23 doses de haxixe.

“No âmbito do policia-
mento de proximidade, os 
militares da GNR aborda-
ram um grupo de pessoas 
que se encontrava numa 
habitação devoluta devido 
ao elevado barulho prove-
niente do local”, é possível 
ler.

Assim, os militares do 
Posto Territorial de Lorde-
lo detetaram ainda outro 
jovem de 20 anos com cerca 
de quatro doses de liamba, 
tendo sido identificado e 
reportado à Comissão para 

a Dissuasão da Toxicode-
pendência do Porto.

Repetente na contrafa-
ção apanhado em patrulha 
da GNR

A GNR apreendeu vá-
rios artigos contrafeitos de 
marcas conhecidas, como 
pólos e óculos de sol, no 
concelho de Paços de Fer-
reira. Um homem de 47 
anos foi constituído argui-
do por contrafação e uso 
ilegal de marca.

Em comunicado, a for-
ça policial adiantou que a 
apreensão aconteceu no 
âmbito de uma patrulha, 
em que os militares abor-
daram uma viatura suspei-
ta, detetando “diversos ar-
tigos contrafeitos de várias 
marcas conhecidas”.

O suspeito já tinha an-
tecedentes criminais por 
contrafação e uso ilegal de 
marca, resistência e coação 
sobre funcionário e condu-
ção sob o efeito de álcool e 
foi constituído arguido.
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CLUBE FOI REATIVADO AO FIM DE OITO ANOS DE PARAGEM

A União Desportiva 
(UD) Abragonense, clube 
GH�$EUDJ¥R��3HQDˋHO��IRL�
recentemente reativada 
depois de oito anos de 
paragem. Ao IMEDIATO, 
o atual presidente, Dio-
JR�%DUURV��FRQIHVVRX�TXH�
D�WDUHID�WHP�VLGR�GLI¯FLO��
PDV� TXH� VHQWH� FDGD� YH]�
PDLV�D� IUHJXHVLD��DR�UX-
EUR��FRP�R�UHJUHVVR�

“Não sou de Abragão, 
mas estou na vila e reparei 
que não havia desporto ati-
vo. Como já estive envolvi-
do na reativação do clube 
de Duas Igrejas, lancei o 

GHVDˋR� ¢� SRSXOD©¥R� DWUD-
vés das redes sociais e en-
contrei logo interessados”, 
contou o jovem de 26 anos.

Agora, já 17 pessoas 
OXWDP�DˋQFDGDPHQWH�SHOD�
reativação da UD Abrago-
nense e, desde sábado, o 
clube já reuniu quase cem 
sócios. “Abragão está ao ru-
bro com o regresso”, consi-
derou.

Segundo o dirigente, a 
última época do clube tinha 
sido em 2012/2013, mas de-
vido a problemas entre os 
adeptos e polícia, bem com 
a ser o último mandato do 
SUHVLGHQWH�� DFDERX�SRU�ˋ-

car inativo. “Muitos diziam 
que o clube estava cheio de 
dívidas, mas é mentira”, es-
clareceu Diogo Barros.

E, com a reativação, o 
clube conta com o apoio da 
Câmara Municipal de Pena-
ˋHO�H�GD�-XQWD�GH�)UHJXHVLD�
GH�$EUDJ¥R��TXH�M£�ˋ]HUDP�
trabalhos de limpeza nas 
antigas instalações. 

No futuro, o presidente 
tem o objetivo de cons-
truir um balneário com 
melhores condições, uma 
bancada nova e até alar-
gar o campo, se necessário, 
consoante os apoios que o 
clube vá angariando nesta 
nova jornada.

“Queremos avançar 
com a equipa sénior já 
para a próxima época”

Contudo, o principal 
desejo da direção do UD 
Abragonense é lançar a 
equipa sénior de futebol já 
na próxima época, de for-
ma a conseguir disputar as 
competições da Associação 
de Futebol do Porto (AFP).

Ao IMEDIATO, Diogo 
Barros garantiu que o clu-
be já tem alguns jogadores 
de Abragão e das fregue-
sias vizinhas interessados 
em usar o emblema azul e 
branco e que esta altura é 
fulcral na missão de reunir 
uma equipa sénior, porque 
muitos já começam a assi-
nar por outros clubes. 

0DLV�¢�IUHQWH��«�WDPE«P�
um sonho do dirigente 
apostar nas camadas jo-
vens, de forma a incentivar 
a prática de exercício físico 
nos mais jovens, que sente 
cada vez mais sedentários.

Ȥ-£�UHFHER�FKDPDGDV�GH�
mães a perguntarem quan-
do vamos avançar com as 
camadas mais jovens, por-
TXH�RV�ˋOKRV�Q¥R� VDHP�GH�
frente do computador. De-
pois da limpeza do campo 
já encontrei jovens a jogar 
futebol e notava-se que já 
estavam ansiosos por jogar 
¢�ERODȥ��UHPDWRX�R�GLULJHQWH�
GR�FOXEH�SHQDˋGHOHQVH��

União Desportiva Abragonense 

Clube "renasceu das cinzas" e em 
poucos dias já tem quase cem sócios 

'H� IRUPD� VLPEµOLFD�
devido à pandemia, o 
Motoclube de Paços de 
Ferreira (MCPF) come-
morou o seu 20º aniver-
V£ULR��$�LFµQLFD�PRWR�GH�
PDGHLUD�� IHLWD� SRU� WU¬V�
PHPEURV�� IRL� GHYROYLGD�
DR�0XVHX�GR�0µYHO�

Ao IMEDIATO, o pre-
sidente do MCPF, Filipe 
Neto, contou que existiam 
planos para comemorar 
esta “data redonda” de uma 
forma diferente, mas que 
tiveram de cair por terra 
GHYLGR�¢�&RYLG����

O clube, que esteve pa-
rado durante alguns anos 
e foi reativado em 2018, 

tem passado “dois anos di-
fíceis e instáveis”, contou 
o dirigente. “No primeiro 
ano parámos e tivemos de 
mudar de sede, agora no 
segundo íamos começar a 

arrancar o plano de ativida-
des e surgiu a pandemia”, 
explicou Filipe Neto.

Agora, a reabertura da 
sede tem corrido “dentro 
do normal”, ainda que com 

algumas restrições e mui-
tas pessoas “com algumas 
reservas em frequentar 
espaços fechados” e já se 
avizinham alguns projetos, 
como o Passeio ao Douro, 
que vai acontecer a 27 de 
junho.

E Filipe Neto garante 
que a pandemia não vai 
DIHWDU� ˋQDQFHLUDPHQWH� RV�
destinos do clube. “A sede 
é um local de convívio e 
não uma grande fonte de 
receita, as verbas do clu-
be com as quotas dos 100 
VµFLRV�V¥R�VXˋFLHQWHV�SDUD�
garantir o futuro próximo”, 
rematou. 

Reativação do clube tem sido “difícil e instável”

Motoclube de Paços de Ferreira 
sopra 20 velas
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AUTARCAS ASSOCIARAM-SE À CELEBRAÇÃO

Ricardo Rodrigues | Texto 
ricardorodrigues@imediato.pt

ARC Moinhos e GDCR Escolas Arreigada 

Aniversário celebrado
com incerteza

A Associação Recrea-
tiva Novelense, de Pena-
ˋHO��FHOHEURX����DQRV�QR�
passado dia 9 de junho 
e nem a pandemia im-
pediu a comemoração 
GH����DQRV�GHGLFDGRV�DR�
GHVSRUWR�H�¢�FXOWXUD��TXH�
aconteceu no dia 13 e 
que continua dia 27, com 
uma noite cultural, onde 
se vai cruzar a pintura, a 
música e a poesia.

Na sede da Associa-
ção, foram reconhe-

cidas as centenas de 
atletas, treinadores e 
dirigentes, que vesti-
ram a camisola do clu-
be. “Esforço, dedicação 
e talento resultaram na 
conquista de 80 títulos 
nacionais, 10 atletas 
internacionais, 20 anos 
consecutivos com equi-
pas a disputar campeo-
natos nacionais, uma 
delas na primeira divi-
são nacional”, afirmou a 
associação.

Associação completou 48 anos

Novelense celebra
desporto e cultura 
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PANDEMIA LIMITOU, MAS NÃO IMPEDIU CELEBRAÇÃO

O ARC Moinhos e o 
GDCR Escolas Arreiga-
da comemoraram este 
P¬V� RV� VHXV� DQLYHUV£-
rios. Com uma grande 
SUHVHQ©D� QR� IXWVDO�� RV�
dirigentes dos clubes re-
IRU©DUDP�DR�,0(',$72�
R�GHVHMR�GH�ID]HU�PHOKR-
rias nos seus pavilhões 
ȟ�REUDV�TXH�D�SDQGHPLD�
torna praticamente 
“impensáveis”.

As celebrações foram 
PLQLPDOLVWDV� GHYLGR� ¢�
pandemia e o cenário 
atual causa ansiedade 
nos dirigentes dos dois 
clubes quanto aos próxi-
mos tempos.

“Como todos os clubes 
e associações amadores 
estamos um pouco receo-
sos quanto ao futuro que 
nos espera. O objetivo é 
cumprir as nossas obriga-
ções e manter o clube es-
tável”, disse ao IMEDIATO 
Hugo Dias, presidente do 

ARC Moinhos.
O sentimento é parti-

lhado por Abílio Barros, 
dirigente do GDCR Esco-
las Arreigada, que fala de 
uma “incerteza” quanto 
¢� SUµ[LPD� «SRFD�� Ȥ1LQ-
guém nos deu indicações, 
temos o pavilhão fechado 
e os jogadores em casa, 
com a próxima época 
cada vez mais próxima”, 
sublinhou.

Os dois clubes gosta-
riam de fazer melhorias 
nas suas instalações. 
Se, por um lado, o ARC 
Moinhos necessitava de 
um novo piso, investi-
PHQWR� TXH� URQGD� RV� ���
a 50 mil euros, o GDCR 
Escolas Arreigada já fez 
uma candidatura para a 
substituição da cobertu-
ra do pavilhão, que ainda 
é de amianto. “Tínhamos 
ideias e projetos, mas 
nesta altura são impen-
sáveis”, lamentou Hugo 
Dias.
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$Q¼QFLRV�3URˉVVLRQDLV 2IHUWD���9HQGD���$OXJXHU Anúncios 

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
'HFRUD©¥R�)RUMDGDV
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

&DVLPLUR�)HUQDQGR�3LQWR�$OYHV
5HSDUD©·HV�GH�(OHFWURGRP«VWLFRV
2ˉFLQD��5XD�6DO¥R�3DURTXLDO
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

&DEHOHLUHLUD�/LQGLQKD
0DULD�2OLQGD�3��3��&RXWLQKR
5XD�'U��/H¥R�GH�0HLUHOHV�����U�F���(VT�
Paços de Ferreira - tel. 912 543 178
cabeleireiro.lindinha@gmail.com

0$5,$�-2�2�1(72�'$�6,/9$
62/,&,7$'25$�GH�(;(&8��2
Rua António Matos, Nº 50
���������)UD]¥R
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

',1��025(,5$�6,/9$
$'92*$'$
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

AT - ANTÓNIO TORRES
(TXLSDPHQWRV�+RWHOHLURV

0RQWDJHQV�5HQRYD©·HV�5HSDUD©·HV
3D©RV�GH�)HUUHLUD

7HO��)D[���������������7HOHPµYHO����������
HPDLO��JHUDO#DQWRQLRWRUUHV�SW

5XD�$QWµQLR�0DWRV������������������
FRAZÃO

7HOHPµYHO����������

/LPSH]DV�'RP«VWLFDV���&RQGRP¯QLRV
&RPHUFLDLV�H�,QGXVWULDLV�
� ����)LQDO�GH�2EUDV

Limpezas Teixeira

9(1'(�6(
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

6$/�2�'(�%(/(=$
Vanda Campos
&DEHOHLUHLUR��(VW«WLFD��6RO£ULR
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

'�2�6(
*DWLQKRV�EHE«V�D�TXHP�RV�HVWLPDU
Cont. 932 323 700

35(&,6$�6(
Dois aprendizes estofadores
Arreigada
Cont. 919 925 215

9(1'(�6(
Móveis - desde 9,99 euros
/LTXLGD©¥R�GH�VWRFN�
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

2)(5(&(�6(
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

Para Visitar o Museu: Quintas e Sextas
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

,0(',$72�1|�����GH�����������

$�SHGLGR�GD�'LUH©¥R�H�QRV�WHUPRV�GD�DO¯QHD�E��GR�Q�|��GR�$UW�|���|��H�$UW�|�
��|�GRV�(VWDWXWRV�GD�$VVRFLD©¥R�SDUD�R�'HVHQYROYLPHQWR�GH�%RHOKH��FRQ-
vocam-se todos os associados para se reunirem em Assembleia Geral ex-
traordinária, no dia 26 de junho de 2020, pelas 20.30 horas, na sede, sita no 
/XJDU�GD�$UFD��%R¬OKH��FRP�D�VHJXLQWH�RUGHP�GH�WUDEDOKRV�

���'LVFXVV¥R�H�YRWD©¥R�GR�UHODWµULR�GH�FRQWDV�GH�'LUH©¥R�GR�DQR������GD�
$VVRFLD©¥R�SDUD�R�'HVHQYROYLPHQWR�GH�%RHOKH��FRQIRUPH�SUHYLVWR�QD�DO¯QHD�
F��GR�$UW�|���|�GRV�(VWDWXWRV�
���'LVFXVV¥R�H�YRWD©¥R�GR�SDUHFHU�GR�&RQVHOKR�)LVFDO�UHIHUHQWH�¢V�FRQWDV�
GH�'LUH©¥R�GR�DQR������GD�$VVRFLD©¥R�SDUD�R�'HVHQYROYLPHQWR�GH�%RHOKH��
FRQIRUPH�SUHYLVWR�QD�DO¯QHD�F��GR�$UW�|���|�GRV�(VWDWXWRV�
���2XWURV�DVVXQWRV�GH�LQWHUHVVH�GD�$VVRFLD©¥R�SDUD�R�'HVHQYROYLPHQWR�GH�
%RHOKH�

1RV�WHUPRV�GR�$UW�|���|�GRV�(VWDWXWRV�VH�¢�KRUD�GHVLJQDGD�Q¥R�HVWLYHUDP�
presentes mais de metade dos associados com direito a voto, a assembleia 
JHUDO�UHXQLU£�XPD�KRUD�GHSRLV�FRP�TXDOTXHU�Q¼PHUR�GH�SUHVHQWHV�

%RHOKH����GH�MXQKR�GH������

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
António José Sarmento de Almeida Oliveira

AssembleiA GerAl extrAordináriA
ConvoCAtóriA

,0(',$72�1|�����GH�����������

3$8/2�-25*(�52'5,*8(6�)(55(,5$��9HUHDGRU�GR�3HORXUR�FRP�SRGHUHV�
delegados:
)D©R�S¼EOLFR��TXH�SRU�PHX�GHVSDFKR�GH����GH�PDLR�GH������H�QRV�WHUPRV�
do articulado no Decreto-Lei nº 555/99 de 16 de Dezembro, na sua actual 
UHGDF©¥R��VH�SXEOLFLWD�R�SHGLGR�GH�DOWHUD©¥R�DR�ORWH�Q�|����GR�$OYDU£�GH�
Loteamento n.º 12004, Processo de Loteamento n.º 8/2011, sito no lugar de 
6��'RPLQJRV��IUHJXHVLD�GH�6HURD��UHTXHULGD�SRU�',$1$�&5,67,1$�)(55(,5$�
',$6�(�-25*(�0,*8(/�)(55(,5$�0$57,16�&2(/+2�
2�SURFHVVR�HQFRQWUD�VH�¢�GLVSRVL©¥R�SDUD�FRQVXOWD�QD�&¤PDUD�0XQLFLSDO�
�6HF©¥R�GH�2EUDV�3DUWLFXODUHV���GDV�����KRUDV�¢V�������KRUDV�
0DLV�VH�LQIRUPD�TXH�D�,QIRUPD©¥R�7«FQLFD�FRQVWDQWH�QR�SURFHVVR�HP�FDXVD�
é de teor favorável.
3DUD�FRQVWDU�SDVVHL�HVWH�H�RXWURV�GH�LJXDO�WHRU�TXH�Y¥R�VHU�Dˉ[DGRV�QRV�
OXJDUHV�S¼EOLFRV�GR�FRVWXPH��EHP�FRPR�VH�SURFHGD�¢�VXD�SXEOLFD©¥R�QXP�
MRUQDO�GD�UHJL¥R�H�QR�VLWH�GD�&¤PDUD�0XQLFLSDO��HP�ZZZ�FP�SDFRVGHIHU-
reira.pt.

3D©RV�GR�0XQLF¯SLR�GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD�����GH�PDLR�GH������

O Vereador do Pelouro
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira, Dr.

Aviso
1|���623�����

,0(',$72�1|�����GH�����������

&RQYRFR�WRGRV�RV�DVVRFLDGRV�GR�&HQWUR�6RFLDO�H�&XOWXUDO�GH�$EUDJ¥R�HP�
pleno gozo dos seus direitos estatuários, para participarem na Assembleia 
Geral Ordinária a realizar no próximo dia 27 de Junho de 2020 pelas 21:30h, 
na sede do CSCA, com a seguinte ordem de trabalhos:

���/HLWXUD�H�DSURYD©¥R�GD�$WD�GD�$VVHPEOHLD�*HUDO�DQWHULRU�
���$SUHFLD©¥R�H�YRWD©¥R�GR�UHODWµULR�GH�DWLYLGDGH�UHODWLYR�DR�H[HUF¯FLR�

GR�DQR�GH�������DSµV�SDUHFHU�GR�&RQVHOKR�)LVFDO�
���$SUHFLD©¥R�H�YRWD©¥R�GDV�FRWDV�UHODWLYDV�DR�H[HUF¯FLR�GR�DQR�GH������

DSµV�SDUHFHU�GR�&RQVHOKR�)LVFDO�
���2XWURV�DVVXQWRV�GH�LQWHUHVVH�SDUD�D�LQVWLWXL©¥R�

1RWD���6H�£V���K���Q¥R�HVWLYHU�SUHVHQWH�R�Q¼PHUR�P¯QLPR�GH�DVVRFLD-
dos no pleno gozo dos seus direitos exigidos pelos estatutos, a assembleia 
LQLFLDU�VH�£����PLQXWRV�PDLV�WDUGH�FRP�TXDOTXHU�Q¼PHUR�GH�DVVRFLDGRV�

,QIRUPDP�VH�TXH�DWHQGHQGR�£�OHJLVOD©¥R�HP�YLJRU�QHVWD�GDWD��GHWHU-
PLQDGD�SHOD�VLWXD©¥R�GH�FDODPLGDGH��QR�¤PELWR�GD�SDQGHPLD�GD�GRHQ©D�
&29,'�����QHVWD�$VVHPEOHLD�*HUDO�

- É obrigatório o uso de máscara ou viseira, sendo vedada a entrada a 
TXDOTXHU�SHVVRD�VHP�HVWH�HTXLSDPHQWR�GH�SURWH©¥R�LQGLYLGXDO�

��6HU¥R�REVHUYDGDV�DV�UHJUDV�GH�RFXSD©¥R��SHUPDQ¬QFLD�H�GLVWDQFLD-
PHQWR�ˉVLFR�TXH�HVWLYHUHP�HP�YLJRU�QD�GDWD�GD�UHDOL]D©¥R�GHVWD�$VVHP-
bleia.

$EUDJ¥R�����GH�-XQKR�GH�����

O Presidente da Assembleia Geral
José Alberto Lopes

ConvoCAtóriA
$VVHPEOHLD�*HUDO�2UGLQ£ULD

,0(',$72�1|�����GH�����������

3$8/2�-25*(�52'5,*8(6�)(55(,5$��9HUHDGRU�GR�3HORXUR�FRP�SRGHUHV�
delegados:
)D©R�S¼EOLFR��TXH�SRU�PHX�GHVSDFKR�GH����GH�RXWXEUR�GH������H�QRV�WHU-
mos do articulado no Decreto-Lei nº 555/99 de 16 de Dezembro, na sua 
DFWXDO�UHGDF©¥R��VH�SXEOLFLWD�R�SHGLGR�GH�DOWHUD©¥R�DR�ORWH�Q�|���GR�$OYDU£�
de Loteamento n.º 364/82, Processo de Loteamento n.º 7/82, sito Lameira 
)ULD��IUHJXHVLD�GH�)UD]¥R��UHTXHULGD�SHOR�6HQKRU�$QWµQLR�*RPHV�GH�3LQKR�
2�SURFHVVR�HQFRQWUD�VH�¢�GLVSRVL©¥R�SDUD�FRQVXOWD�QD�&¤PDUD�0XQLFLSDO�
�6HF©¥R�GH�2EUDV�3DUWLFXODUHV���GDV�����KRUDV�¢V�������KRUDV�
0DLV�VH�LQIRUPD�TXH�D�,QIRUPD©¥R�7«FQLFD�FRQVWDQWH�QR�SURFHVVR�HP�FDXVD�
é de teor favorável.
3DUD�FRQVWDU�SDVVHL�HVWH�H�RXWURV�GH�LJXDO�WHRU�TXH�Y¥R�VHU�Dˉ[DGRV�QRV�
OXJDUHV�S¼EOLFRV�GR�FRVWXPH��EHP�FRPR�VH�SURFHGD�¢�VXD�SXEOLFD©¥R�QXP�
MRUQDO�GD�UHJL¥R�H�QR�VLWH�GD�&¤PDUD�0XQLFLSDO��HP�ZZZ�FP�SDFRVGHIHU-
reira.pt.

3D©RV�GR�0XQLF¯SLR�GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD�����GH�MXQKR�GH������

O Vereador do Pelouro
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira, Dr.

Aviso
1|���623�����

,0(',$72�1|�����GH�����������

&(57,),&2��SDUD�HIHLWRV�GH�SXEOLFD-
©¥R��TXH�SRU�HVFULWXUD�GR�GLD�GR]H�GH�
Junho de dois mil e vinte, exarada a 
IROKDV�����GR�UHVSHWLYR�/LYUR�Q¼PHUR�
105-A, deste Cartório: 
0$5,$� '$� */�5,$� ',$6� /($/��
1,)� ������������� YL¼YD�� QDWXUDO� GD�
freguesia e concelho de Paços de 
Ferreira, onde reside na Rua de 
6LVWRV�� Q|� ���� WLWXODU� GR� FDUW¥R� GH�
FLGDG¥R�����������=<���Y£OLGR�DW«�
11.04.2029.
'HFODUD�TXH����
&RP�H[FOXV¥R�GH�RXWUHP��«�GRQD�H�
OHJ¯WLPD�SRVVXLGRUD�GR�VHJXLQWH�SU«-
dio: RÚSTICO, composto por cultura e 
ramada, com a área de dois mil cento 
H�VHWHQWD�H�WU¬V�PHWURV�TXDGUDGRV��

sito em Sistos, freguesia e concelho 
de Paços de Ferreira, a confrontar do 
1RUWH�FRP�(VWUDGD��5XD�GH�6LVWRV���GR�
Nascente com António José Pacheco, 
$E¯OLR�)HUUHLUD�GD�6LOYD�H�0DUJDULGD�
Dias Cardoso, do Sul com Manuel 
Ferreira Couto e do Poente com pré-
dio urbano de Maria da Glória Dias 
/HDO��Q¥R�GHVFULWR�QD�&RQVHUYDWµULD�
do Registo Predial de Paços de Fer-
reira, inscrito na matriz respectiva, 
HP�QRPH�GD�MXVWLˉFDQWH��VRE�R�DUWL�
JR�����, com o valor patrimonial  e 
DWULEX¯GR�GH�PLO�H�VHWHQWD�HXURV�
4XH�R�PHQFLRQDGR�SU«GLR��DGYHLR�¢�
SRVVH� GD� MXVWLˉFDQWH� SRU� FRQWUDWR�
verbal de compra e venda feito em 
GDWD�TXH�Q¥R�SRGH�SUHFLVDU�GR�DQR�GH

mil novecentos e noventa e cinco 
a António Ferreira Jorge e mulher 
0DULD�/DXUD�0RUHLUD��UHVLGHQWHV�TXH�
foram no lugar de Moinhos fregue-
VLD�GH�)UD]¥R��FRQFHOKR�GH�3D©RV�GH�
)HUUHLUD��DFWR�TXH�QXQFD�FKHJRX�D�VHU�
formalizado.
Que, efectivamente, há mais de vinte 
DQRV�TXH�H[HUFH�VHP�LQWHUUXS©¥R�QR�
dito prédio todos os poderes de facto 
inerentes ao direito de propriedade, 
portando-se como sua verdadeira 
dona, praticando os atos necessários 
ao aproveitamento de todas as suas 
utilidades, cultivando a terra e co-
lhendo os frutos, pagando as contri-
buições devidas, convicta de exercer 
R�PHQFLRQDGR�GLUHLWR�¢�YLVWD�GH�WRGD�

D�JHQWH�H�VHP�RSRVL©¥R�GH�QLQJX«P�
Que a posse assim exercida e man-
tida em seu próprio nome, de forma 
SDF¯ˉFD��FRQW¯QXD�H�S¼EOLFD��GXUDQWH�
mais de vinte anos, lhe facultou a 
DTXLVL©¥R�GR�DOXGLGR�SU«GLR�SRU�XVX�
FDSL¥R��W¯WXOR�TXH��SRU�VXD�QDWXUH]D�
Q¥R�«�VXVFHW¯YHO�GH�VHU�FRPSURYDGR�
pelos meios normais.

(67��&21)250(�2�25,*,1$/

Paços de Ferreira, 12 de Junho 
de 2020

O Notário
Arnaldo da Silva Martins

Registo n.º 640

extrACto PArA PUbliCAÇÃo
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É uma ponte, mas também é 
um túnel. Depende do troço em 
que se conduz. A Øresundbron é a 
maravilha arquitetónica de George 
K.S. Rotne que liga Copenhaga, na 
Dinamarca, à cidade sueca de Mal-
möe. Mas tem uma particularida-
de: durante quatro quilómetros, 
os condutores têm de atravessar 
o canal Flint debaixo de água. Só 
depois sobem para completar os 
restantes oito numa ponte.

A ponte, com 204 metros, assi-
nala este ano 20 anos de constru-
ção. Tem colunas de aço e betão 
que seguram quatro pistas e dois 
carris ferroviários. Para se poder 
entrar na passagem subaquática foi 
FRQVWUX¯GD�XPD�LOKD�DUWLˋFLDO��3H-

berholm) com os materiais que so-
braram das obras na ponte e outros 
escavados do fundo do mar. Depois 
de averiguarem que a ilha era sóli-
da, os construtores lançaram então 
mãos ao arranque do túnel.

Øresundbron permite viajar en-
tre a Dinamarca e a Suécia de com-
boio em apenas 35 minutos, sem 
colocar em risco as 500 espécies de 
animais e plantas que habitam no 
estreito, nem impedir a circulação 
de embarcações na água, explica o 
Bored Panda através dos dados da 
Associação Botânica de Lund.

Esta via permite que milhares 
de pessoas se movimentem entre a 
Dinamarca e a Suécia para traba-
lhar do outro lado do mar.

2�ˋOKR� SHUJXQWD� DR� SDL�� �� 3DL�
como é que começa a guerra?

 - Olha, supõe que a Espanha 
apreendia um barco dos nossos...

- Ó homem! Não ensines uma 
coisa dessas à criança. A Espanha 
nunca nos faria isso.

 - Mas isto é só uma suposição ...
 - Mas é uma suposição parva. 

Não tem jeito nenhum.
 - Ó mulher cala-te. Isto é só 

como exemplo...
 - Cala-te tu, que tu é que estás 

só a dizer asneiras.
 - Perco a paciência, diabo!
 - O quê? Estás a ameaçar-me? 

Julgas que me metes medo?
 - Ó mulher... eu...
 - Pronto, pai! Pronto! Já sei 

como é que começa a guerra.

Dia de exame de Matemática 
Aplicada na faculdade, 100 alunos 

na sala, professor chato, impacien-
te e louco para ir embora.

- Às dez em ponto o exame ter-
mina e depois ninguém mais entre-
ga! - diz o professor.

Às 10:03h, um aluno corre com 
o exame na mão até a mesa do pro-
fessor que já se estava a levantar.

- Eu avisei que não aceitaria 
exames fora do horário! Esqueça!

O aluno com ar autoritário per-
guntou:

- Sabe com quem está a falar?
Responde o professor:
- Não, não faço a menor ideia. 

Nem me interessa!
Empinando mais o nariz, o alu-

no voltou a repetir:
- Tem a certeza disso?
- Absolutíssima!!!!!!
O aluno levantou o monte de 

SURYDV�� HQˋRX� D� GHOH� QR� PHLR� H�
disse:

- Então descubra...

PONTE AQUÁTICA LIGA PAÍSES PALAVRAS CRUZADAS

Teste Cultural

Tendência para excessos na saúde, modere os 
VHXV�LPSXOVRV��(YLWH�RV�FRQˌLWRV�FRP�FROHJDV�
de trabalho.

Momento pouco favorável para grandes inves-
timentos. Aproveite para descansar.

Cuidado com os falsos amigos, cuide bem do 
seu amor. Pode comprar um objeto que há 
muito tempo ambiciona.

Bom momento para dar uma nova intensida-
de à sua relação. Pode ter pequenas perdas 
ˋQDQFHLUDV�

Não descarregue em quem mais gosta a sua má 
disposição. Prováveis enxaquecas.

As preocupações vão provocar-lhe dores de 
cabeça e mal-estar geral. Não se deixe vencer 
pelo pessimismo.

Tenha cuidado com as decisões que toma no 
FDPSR�ˋQDQFHLUR�H�TXH�W¬P�LPSDFWR�D�ORQJR�
prazo. A paixão está favorecida.

Estes próximos dias são muito importantes 
para si, aproveite-os. A sorte está do seu lado, 
conseguirá avançar com as suas ideias.

É importante que seja cuidadoso para que 
não o apanhem desprevenido numa questão 
relacionada com o seu trabalho.

Procure agir de forma mais compreensiva e 
generosa. Pense bem antes de gastar as suas 
economias.

Área sentimental favorecida. Faça projetos 
para um futuro a dois. Poderão ocorrer peque-
nos acidentes. Mantenha-se alerta.

Cuidado com as quedas. Ande com mais 
atenção, até em casa. Não se envolva num novo 
empréstimo.

Anedotas

SOLUÇÔES
Teste Cultural: 1-a;2-c;3-c;4-b; 5-c; 6-a; 7-b; 8-b. 
Cruzadas: Horizontais: 1. Cultura. ADN. 2. Ar. EN. Rino. 3. Trejeitador. 4. 
Ra. Uste. Eu. 5. Era. Casas. 6. Prol. Ms. 7. Atai. Oeiras. 8. Ou. Neuro. 9. 
Palma. Nisto. 10. Aliei. SA. 11. Ror. Amoroso.
Verticais: 1. Catrefa. Por. 2. Urrar. Toa. 3. Apaular. 4. Teju. Ri. Ml. 5. UNE-
SCO. Vaia. 6. Italo. Em. 7. Artes. Ennio. 8. Ia. Aviei. 9. Andes. Russo. 10. 
Doou. Martas. 11. Assoo.  
Lógica: As 3 que se apagaram.

Touro

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Gémeos

Carneiro

Teste Lógica

1 – Dorodango é uma arte 
japonesa em que a terra e a 
água são moldadas para criar:
a – Uma esfera brilhante
b – Um jarro decorativo
c – Um quadro

2 - A que município portu-
guês pertence a freguesia de 
Macieira da Maia:
a – Trofa
b – Maia
c - Vila do Conde

3 - Onde vivem as pessoas do 
grupo étnico bantu, Mbundu 
ou Ovimbundu:
a – Guiné Bissau
b – Moçambique
c – Angola

4 – Na geometria, um polígo-
no undecágono tem quantos 
lados:
a – 10
b – 11
c - 12

5 – Qual destes barcos foi em 
auxílio do “Titanic” enquan-
to ele se afundava:
a – Lusitânia
b – Queen Mary
c – Carpathia
 
6 – Uma das especialidades 
da mesa francesa é o “Bleu 
d’Auvergne”, que é um:
a – Queijo
b - Vinho
c – Doce

7 – O ABBA, grupo musical 
muito popular nos anos 70 
e 80 é de que nacionalidade:
a – Inglesa
b – Sueca
c – Dinamarquesa

8 – Em que cidade italiana de-
corre a peça de Shakespeare 
“Romeu e Julieta”:
a – Veneza
b - Verona
c – Florença

HORIZONTAIS 
1. Inclui o conhecimento, as crenças, a arte e os costumes. 
Molécula da informação hereditária. 2. Atmosfera. Estrada 
Nacional. Elemento que exprime a ideia de nariz. 3. Cho-
FDUUHLUR�����5£GLR��V�T����&RQVLGHUD©¥R��$�PLQKD�SHVVRD�����
�SRFD��+DELWD©¥R�SUµSULD��SO�������3URYHLWR��$EUHYLDWXUD�GH�
PDQXVFULWR�����$SHUWDL�FRP�Qµ��&RQFHOKR�RQGH�ˋFD�R�3D-
lácio do Marquês de Pombal. 8. Alternativa. Elemento que 
H[SULPH�D�LGHLD�GH�QHUYR�����-RUJH��������P¼VLFR�TXH�FRP-
pletou 70 anos de vida. Subitamente. 10. Juntei. Sociedade 
$QµQLPD������*UDQGH�SRU©¥R��SRSXODU���&DULQKRVR�

VERTICAIS 
1. Grande número. Preposição designativa de substituição. 
2. Dar urros. Corda de reboque. 3. Converter em paul. 4. 
*UDQGH�ODJDUWR�VXO�DPHULFDQR��*UDFHMD��0LOLOLWUR��DEUHY����
���8PD�GDV�RUJDQL]D©¥R�GDV�1D©·HV�8QLGDV��$SXSR�����(OH-
mento que exprime a ideia de itálico e italiano. Preposição 
TXH�LQGLFD�OXJDU�����$UPD©·HV�GH�SHVFD�GD�VDUGLQKD��������
Morricone e John Williams vencem edição de 2020 do Pré-
mio Princesa das Astúrias das Artes. 8. Caminhava para lá. 
6HUYL��XP�FOLHQWH������&DGHLD�GH�PRQWDQKDV�GD�$P«ULFD�GR�
Sul. Da Rússia. 10. Legou. Nome feminino e de mamíferos 
PXVWHO¯GHRV��SO��������/LPSR�R�QDUL]�GH�PXFRVLGDGHV�

Acendes 10 velas mas, imediatamente após, vem uma ra-
jada de vento e apaga 3, enquanto as outras continuam a 
TXHLPDU��4XDQWDV�YHODV�WHU£V�QR�ˋQDO�GR�GLD"
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COACHING

Coaching…
para quê? (63)

Estimados leitores
Vamos hoje abordar uma 

outra virtude fundamental 
a cultivar no ser humano: a 
Humanidade. 

A Humanidade é pois 
um valor que permite ao ser 
humano colaborar, apoiar e 
proteger o seu semelhante. 
Exercer Humanidade tor-
na-nos mais humanos. Per-
mite desenvolver em nós o 
que há de mais profundo, 
nomeadamente a empatia, 
bondade e compaixão pelo 
próximo. Humanidade exige 
portanto inteligência so-
cial, emocional e espiritual. 
À medida que potenciamos 
esta virtude, as nossas rela-
ções sociais tornam-se mais 
profundas, verdadeiras e 
SDF¯ˋFDV�

Humanidade é também 
pensar no outro que não é 
conhecido, mas necessita de 
ajuda. A prática do volunta-
riado é pois uma estratégia 
que permite dar mais senti-
do à sua vida, auxiliando o 
SUµ[LPR�� $ˋQDO�� SRU� YH]HV�
as nossas “dores” são para 
muitos os seus “sonhos”.

Seja pois o agente de 
mudança na sociedade, 
transformando-se no Ser 
que deseja ser.

Nesse sentido, convém 
UHˌHWLU�

Qual a intensidade das 
suas relações familiares?

Quanto sociável é?
O que o “irrita” mais nas 

suas relações sociais?
Quantos amigos se afas-

taram de si?
&RPR�FODVVLˋFD�D�TXDOL-

dade das suas relações so-
ciais?

2�YROXQWDULDGR�ID]�SDUWH�
da sua vida?

Como tem aplicado a sua 
inteligência social, emocio-
nal e espiritual?

(…)
Através da Prática do 

Coaching, poderá trabalhar 
esta virtude, aumentando 
e aprofundando as suas re-
lações sociais. Igualmente 
poderá incrementar novas 
SU£WLFDV�QD�VXD�YLGD�H�ID]HU�
a diferença para aqueles que 
mais necessitam de ajuda. 

Não perca o próximo 
artigo de “Coaching…para 
quê?” 

Até lá, aprecie Viver 

POR JOSÉ CASTRO
Coach pessoal & organizacional

1º Rafa Sousa ................... 134
1º  Romeu Ribeiro............. 128
3º Ludovic ........................ 123
4º Felipe Macedo ............. 121
5º Paulo Henrique............ 118

TROFÉUS IMEDIATO - ÉPOCA 2019/2020

FUTEBOL CLUBE DE PENAFIEL

MAIS VALIOSO

MARCADORES

FAIRPLAY

1º Ronaldo Tavares.............. 5
2º   Pires ................................ 3
3º   Ludovic.............................2
4º   Felipe Macedo................. 2
5º Inácio Santos....................2

1º Gleison Moreira..............19
2º Paulo Henrique..............18
3º   Ludovic...........................17
4º Ronaldo Tavares............16
5º Luís Ribeiro.....................17

VITÓRIA FRENTE AO BELENENSES APROXIMA PAÇOS DA MANUTENÇÃO

Te
lm

o 
M

en
de

s

MELHOR MARCADOR

FC PAÇOS DE FERREIRA

MAIS 
VALIOSO

1.º Pedrinho ...................................71
2.º Ricardo Ribeiro ......................68
3.º Luiz Carlos ...............................60
4.º Diaby..........................................59
5.º Maracás ....................................58

FAIR-PLAY

APLAUSO 
REVELAÇÃO

1.º Ricardo Ribeiro ......................24
2.º  Hélder Ferreira ......................23
3.º Pedrinho ...................................18
4.º Murilo ....................................... 17
5.º Luiz Carlos .............................. 16

1.º Douglas Tanque .....................7
2.º Hélder Ferreira. ....................3
3.º Marco Baixinho ......................2
4.º Diaby.........................................2
5.º Pedrinho ..................................2

DESTAQUE IMEDIATO

BELENENSES

Ricardo Ribeiro
Jorge Silva (46’)
Marco Baixinho
Marcelo 
Oleg Reabciuk
Stephen Eustáquio
Pedrinho
Vasco Rocha (46’)
João Amaral (79’)
Douglas Tanque (84’)
Hélder Ferreira (71’)

Bruno Santos (46’)
Adriano (64’)
Diaby (71’)
Uilton Silva (79’)
Denilson (84’)

Local: Estádio Capital do Móvel
Árbitro: Artur Soares Dias
Amarelos: João Amaral (64’), Adriano 
Castanheira (63’), Bruno Santos (78’), 
Diaby (90’+6’); Gonçalo Silva (39’), Edi 
Semedo (90’), Show (90’+1’)
Golos: Tiago Esgaio (6’), Douglas Tan-
que (49’) e Cafú Phete (90’´2’)

Hervé Koffi
Tiago Esgaio
Gonçalo Silva (46’)
Cafú Phete
Nuno Coelho
Ruben Lima
André Santos (61’)
Show
Marco Matias (76’)
Licá (86’)
Mateo (86’)

Danny (46’)
Chano (61’)
Edi Semedo (76’)
Nilton Varela (86’)
Alhassane (86’)

2

1

PAÇOS DE FERREIRA

Treinador: Pepa Treinador: Petit

PAÇOS DE FERREIRA

Luís Maximiano
Rafael Camacho
Sebastián Coates
Eduardo Quaresma
Marcos Acuña (72’)
Cristián Borja
Wendel (83’)
Matheus Nunes (73’)
$QGUD]�6SRUDU
Jovane Cabral
Luciano Vietto (44’)

Nuno Mendes (72’)
Eduardo Henrique (73’)
Geraldes (83’)
*RQ]DOR�3ODWD����Ȣ�

Local: Estádio José Alvalade
Árbitro: Rui Costa
Amarelos: Matheus Nunes (57’), Diaby 
���Ȣ���(GXDUGR�+HQULTXH����Ȣ���/XL]�&DUORV�
(75’)
Golos: Jovane Cabral (64’)

Ricardo Ribeiro
Jorge Silva
Maracás
Marcelo
Oleg Reabciuk
Diaby (65’)
Pedrinho
Vasco Rocha (65’)
João Amaral
Tanque
Murilo (46’)

/XL]�&DUORV����Ȣ�
Eustáquio (65’)
Hélder Ferreira (46’)

1                

0

SPORTING

Treinador: Rúben Amorim Treinador: Pepa

 Equipa  P J V E D

1.º FC Porto 63 26 20 3 3

2.º Benfica 61 26 19 4 3

3.º SC Braga 46 26 14 4 8

4.º Sporting 46 26 14 4 8

5.º Famalicão 43 26 12 7 7

6.º Rio Ave 41 26 11 8 7

7.º V. Guimarães 39 26 10 9 7

8.º Santa Clara 34 26 9 7 10

9.º  Moreirense 33 26 8 9 9

10.º  Boavista 32 26 8 8 10

11.º Gil Vicente 30 26 7 9 10

12.º  V. Setúbal 30 26 6 12 8

13.º Belenenses 30 26 8 6 12

11.º Tondela 29 26 7 8 11

12.º  Marítimo 25 26 5 10 11

13.º Paços Ferreira 25 26 7 4 15

11.º Portimonense  20 26 3 11 12

12.º  CD Aves 13 26 4 1 21

Um grande regresso à 
competição deixa o Paços 
no caminho certo rumo à 
manutenção na I Liga. 
Tudo começou com uma 
fantástica vitória no Rio 
Ave (3-2), ao que seguiu 
uma derrota tangencial 
e imerecida no Sporting 
(1-0). No regresso à Mata 
Real, os Castores tinham 
uma grande oportuni-
dade de se afastarem da 
zona de despromoção, 
recebendo o Belenenses. 
Era um jogo vital para o 
objetivo da época e este 
acabou por ter de tudo. 
Tristeza com o golo ad-
versário, alegria com o 
empate e euforia nos des-
contos com o autogolo do 
Belenenses que ditou a 
vitória pacense.

O jogo da 27ª jornada, 
UHDOL]DGR�QD�SDVVDGD�TXDU-
ta-feira, era de extrema 
importância para o Paços, 
porque o seu calendário 
DW«�ˋQDO�GD�WHPSRUDGD�HP�
«casa» não é fácil, tendo 
ainda que receber o FC Por-
to e o SC Braga, para além 
do Portimonense na penúl-
tima jornada.

Sabendo dessa impor-
tância, Pepa armou a equi-
pa de forma a controlar um 
Belenenses embalado por 
PHLD� G¼]LD� GH� UHVXOWDGRV�
positivos, mas logo aos seis 
minutos sofreu um duro 
revés. Um grande golo de 

Esgaio gelou a equipa pa-
cense e tornou mais difí-
cil a sua tarefa, tanto mais 
que pouco depois o mesmo 
atleta esteve perto de bisar. 
A reação pacense surgiu na 
2ª parte e fruto das altera-
©·HV� SURGX]LGDV� SHOR� WUHL-
nador pacense ao intervalo. 
Adriano Castanheira entrou 
bem e foi derrubado na área, 
permitindo que Douglas 
Tanque igualasse de penal-
WL��2�MRJR�ˋFRX�HQW¥R�ȤSDU-
tido”, mas foi o Paços a ter 
excelentes ocasiões de golo, 
quer por João Amaral, quer 
por Adriano Castanheira. 
No entanto, a explosão de 
alegria estava reservada 
para os descontos, quan-
do Zé Uilton rompeu pela 
HVTXHUGD�QD�£UHD�H�FUX]RX�
para um autogolo da defen-
siva belenense. Foi a loucu-
ra entre os pacenses cien-
tes da grande importância 

deste golo e do triunfo que 
SURGX]LULD��(�R�����PDQWH-
YH�VH�DW«�ˋQDO��FDULPEDQGR�
uma grande vitória do Paços 
e abrindo caminho para a 
manutenção na I Liga.

No final, o treinador 
Pepa analisou assim o en-
contro. “Na primeira parte 
houve grande qualidade, 
houve um grande golo do 
Belenenses e uma bola na 
barra, mas não deixámos 
de jogar. Faltou sermos 
mais incisivos na procura 
do golo. Na segunda parte 
entrámos com tudo e foi 
importante a entrada do 
Diaby, porque continuámos 
com a mesma dinâmica».

Os Castores aumenta-
ram para sete pontos o fos-
VR�SDUD�D�]RQD�GH�GHVSUR-
moção, embora o treinador 
SDFHQVH�SUHˋUD�FRQWLQXDU�D�
olhar para cima. «Temos de 
olhar para a linha de água, 

porque o grande objeti-
vo é a manutenção, mas o 
que passo é olharmos para 
cima. Já estamos ali perto 
de várias equipas. É jogo a 
jogo, com tranquilidade.»

O Paços tem agora sete 

jornadas para consumar a 
permanência, a começar 
pelo jogo de quarta-feira, 
em Tondela (19h00).

Vitória de virada frente ao Belenenses (2-1)

Um grande passo rumo à manutenção
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COACHING

A equipa de Juniores 
do AJM Lamoso, em Pa-
ços de Ferreira, sagrou-
-se campeã da Série 7 do 
Campeonato Distrital da 
2ª Divisão da AF Porto a 
16 de junho e vai ascen-
der à primeira divisão. 

“Liderada pelo Mister 
Pedro Neto, a equipa per-
deu apenas dois jogos em 
17, e a vitória por 1-2 em 
casa do CD Águias de Ei-
riz garantiu-lhe o título de 
campeã de série a duas jor-

QDGDV� GR� ˋP� GR� FDPSHR-
nato”, referiu a equipa em 
comunicado.

Na sequência do térmi-
no das competições, a AF 
Porto deu mérito de subida 
aos primeiros lugares de 
FDGD�FODVVLˋFD©¥R�H�DVVLP�D�
equipa “escalou de divisão”. 

“Este clube está a vi-
ver um sonho real graças 
à nossa equipa de Juniores 
A. Ficaram na história do 
clube, nunca serão esqueci-
GRVȥ��DˋUPD�IRQWH�GR�FOXEH�
pacense.

Equipa foi campeã de série 

Juniores do AJM Lamoso 
sobem à primeira divisão 
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EQUIPA PERDEU APENAS DOIS JOGOS

Gonçalinho Garcia, 
XP�DWOHWD�SHQDˋGHOHQVH�
natural de Cabeça Santa, 
venceu a primeira edição 
do E-Tournament Kumi-
té Challenge, um evento 
internacional que decor-
reu entre os dias 4 e 9 de 
junho e reuniu atletas de 
todo mundo alguns das 
respetivas seleções na-
cionais. 

O jovem atleta pena-
fidelense superou toda a 

concorrência no escalão 
9/10 anos de idade, pas-
sando as sucessivas elimi-
natórias desta competição, 
criada em virtude do con-
ˋQDPHQWR�SURYRFDGR�SHOR�
covid-19 e da necessidade 
dos atletas manterem as 
suas rotinas de trabalho 
de forma a não perderem 
aptidões físicas, técnicas e 
motivacionais. Venceu na 
ˋQDO�R�DWOHWD�DXVWU¯DFR��

Além deste escalão, 
Gonçalinho Rocha partici-

pou também no escalão 7/8 
anos de idade e conquistou 
o segundo lugar do pódio, 
perdendo apenas para o 
vencedor do respetivo es-
calão um atleta escocês.

Recorde-se que Gonçali-
nho Garcia com o primeiro 
lugar alcançado no escalão 
9/10 anos de idade saltou 
diretamente do 5.º lugar 
para o 1.º lugar Ranking 
Internacional Sportada 
(�7RXUQDPHQW�ˋFDQGR�DV-
sim no lugar anteriormente 

ocupado pelo atleta japo-
nês Nagahori Shotaro.

$WOHWD�SHQDˉGHOHQVH�FRQTXLVWRX�DLQGD�XP�VHJXQGR�OXJDU�

Gonçalinho Rocha venceu torneio internacional de combate
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“80% do plantel já renovou”, disse o diretor ao IMEDIATO

Equipa técnica do SC Freamunde renova
O treinador da equipa 

sénior do SC Freamunde, 
Jorge Moreira, e a sua 
equipa técnica renova-
ram o contrato com o clu-
be para a próxima época 
2020/ 2021. Segundo Her-
nâni Cardoso, presidente 
do clube, “80% do plantel 

também já renovou”.

De acordo com o diri-
gente, o objetivo dos azuis 
e brancos é “garantir a su-
bida de divisão aos nacio-
nais”, missão para a qual 
vai contar com grande 
SDUWH�GRV�SURˋVVLRQDLV�TXH�

defenderam o emblema na 
época passada.

Além da equipa técni-
ca, vários atletas, entre os 
quais o capitão da equipa 
sénior, Paulo Monteiro, 
renovaram com o clube. 
“Apenas quatro ou cinco 
atletas não renovaram o 

contrato”, contou o diri-
gente.

Hernâni Cardoso tam-
bém revelou ao IMEDIATO 
que o clube está a “pescar” 
jogadores nos clubes vizi-
nhos para reforçar o plan-
tel, de forma a lutar pela 
subida na próxima época.



 16 | Última
Jornal Imediato

Sexta-feira - 19 de junho de 2020

PU
B

Propriedade do título O Progresso-Edições e Publicidade, Lda | Sede e Redação: Rua Mosteiro de Ferreira, Edifício Alameda do Mosteiro, Loja 2, nº 52 4590-504 Paços de 
Ferreira | Capital Social 25.000 € | Contribuinte Nº 503 182 087 | Matriculada na Conservatória de Paços de Ferreira, nº 503182087 | Administração João Vasconcelos, Paulo 
Gonçalves (detentores de mais de 10% do capital da empresa) | Empresa Jornalística Nº 218412 | Publicação Periódica Nº 118413 | Depósito Legal Nº 84778/94 ISSN 1646-8538 
| Periodicidade Quinzenário | Dia Saída Sexta-feira | Impressão Empresa Diário do Minho - Rua de Santa Margarida, 4-A - 4710-306 Braga | Porte Pago/Assinatura Anual 20 € 
| Nº Avulso 1€ | Tiragem Média por Edição 2000 ex. | Estatuto Editorial - SRGH�VHU�FRQVXOWDGR�HP�ZZZ�LPHGLDWR�SW�ˉFKD�WHFQLFD�_�IMEDIATO Paços de Ferreira | Diretor Paulo 
Gonçalves - Rua Mosteiro de Ferreira, n.º 52, Edifício Alameda do Mosteiro, Loja 2  4590-504 Paços de Ferreira Tel. 255860960/932002050 Fax. 255860969 E-mail imediato@
imediato.pt - ,0(',$72�3HQDˉHO�&RPXQLFDU�3HQDˉHO��/GD����5XD�(VFROD�GR�7DSDGR�����������*XLOKXIH��3HQDˉHO�_�Administração Mónica Ferreira (monicaferreira@imediato.pt). 
Tlm. 917360871 | Email: SHQDˉHO#LPHGLDWR�SW�_�Redação Mónica Ferreira (monicaferreira@imediato.pt); Inês Barros, Ricardo Rodrigues DEP. COMERCIAL:  5HGDF©¥R���7HO�����
002 050 | )RWRJUDˉD��=«�$OEHUWR�0DWRV��7HOPR�0HQGHV��$QWµQLR�%ULWR�H�5LFDUGR�&DVWUR��_�*UDˉVPR�Pedro Guedes, Helder Feliz

w
w

w
.im

ed
ia

to
.p

t

Visite-nos em www.imediato.pt

Click

Envie-nos o seu ‘click’ para imediato@imediato.pt

Ca
rt

oo
n

$ˋQDO�D�UHJL¥R�
QRUWH�Q¥R�«�D�PDLV�

preocupante no 
Covid!

(QW¥R"
&RP�WDQWR�FHQWUDOLVPR�WHP�
TXH�OLGHUDU�WXGR�QR�SD¯VȪ

4XDO"�
%DVWD�YHU�R�Q¼PHUR�
GH�LQIHWDGRV�TXH�

Q¥R�SDUD�GH�FUHVFHU�
HP�/LVERD�

+£�XPD�MXVWLˋFD©¥R�
SDUD�LVVRȪ


	iPFR_19_01
	iMED_19_02
	iMED_19_03
	iMED_19_04
	iMED_19_05
	iMED_19_06
	iMED_19_07
	iPFR_19_08
	iPFR_19_09
	iMED_19_10
	iMED_19_11
	iMED_19_12
	iMED_19_13
	iMED_19_14
	iMED_19_15
	iPFR_19_16

